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Casa Esperança acolhe crianças 
vulneráveis em Manacapuru

Coreógrafo do 
AM divulga a 
paixão pelo 
frevo

PIM produz mais de 50 mil 
bicicletas em agosto

Wilson Lima anuncia ‘Asfalta 
Amazonas’
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O presidente e candidato à reeleição, Jair Bolsonaro 
(PL), vem à capital amazonense na próxima quinta-feira 
(22). Conforme o candidato ao Senado, Coronel Menezes 
(PL), participa de um evento com o Ministério das 
Comunicações para pré-lançamento do 5G na capital, 
no Centro de Convenções Vasco Vasques. Também 
participará de um comício.

Bolsonaro vai participar do pré-
lançamento do 5G em Manaus  
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Prefeitura encerra prazo de 
inscrição para editais culturais 
O órgão alerta para que os 
artistas para não percam 
os prazos

A Prefeitura de Manaus 
alerta os artistas para não 
perderem os prazos dos 
três editais publicados pela 

Fundação Municipal de Cultura, 
Turismo e Eventos (Manauscult) e 
do Conselho Municipal de Cultu-
ra (Concultura). As inscrições são 
até o dia 21 de setembro , para o 
edital “Thiago de Mello – Artistas 
e Profissionais da Cultura”, em 23 
de setembro, para o edital “Thiago 
de Mello – Novos Talentos”, e 2 
de outubro, para o “Manaus Faz 
Cultura 2 - Oficinas Culturais”.

O presidente da Manauscult, 
Alonso Oliveira, informa que os 
editais abertos disponibilizam aos 
artistas e trabalhadores da cultura, 
R$ 3,2 milhões.

“Os editais da Prefeitura de Ma-
naus fazem parte das ações de 
governo do prefeito David Almeida 
de movimentar a cadeia produtiva 
da cultura, gerando oportunidades 
de trabalho e renda aos artistas de 

Os editais abertos disponibilizam aos artistas e trabalhadores da cultura, R$ 3,2 milhões

nossa cidade e, ao mesmo tem-
po, contribuir com a formação de 
novos talentos”, afirmou Oliveira.

No edital “Thiago de Mello – Ar-
tistas e Profissionais da Cultura”, 
são 55 projetos culturais que vão 
concorrer nas várias categorias e 

segmentos artísticos, como artes 
visuais, audiovisual, circo, dança, 
hip-hop, literatura, música, tea-
tro, tradições culturais, tanto em 
peças, apresentações, quanto em 
oficinas artísticas. Os prêmios 
estão distribuídos em valores de 

R$ 15 mil, R$ 30 mil, R$ 45 mil  
e R$ 100 mil.

Na categoria Novos Talentos, se-
rão disponibilizados até 88 proje-
tos em valores de R$ 3 mil a R$ 
10 mil. As inscrições poderão ser 
feitas até o dia 23/9, apenas em 

DIVULGAÇÃO
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versão digital, por meio dos for-
mulários on-line, disponibilizados 
na página da Manauscult: manaus-
cult.manaus.am.gov.br. 

Já o edital “Manaus Faz Cultura 
2022”, de oficinas culturais, em to-
dos os segmentos artísticos, dispo-
nibilizará um total de 60 prêmios, 
no valor de R$ 20 mil cada. 

“Os editais na gestão David Al-
meida são oportunidades que os 
artistas têm de fazer seus projetos 
e inscrevê-los sem dificuldade, di-
retamente nos portais da Manaus-
cult e Concultura, garantindo me-
lhores ganhos e maximizando suas 
áreas de atuação e pessoas bene-
ficiadas”, ressaltou o presidente do 
Concultura, Tenório Telles. 

A Manauscult realizou em agosto 
e início de setembro as oficinas 
de “Portfólio Artístico”, “O que é 
um projeto cultural para o edital 
Thiago de Mello?” e “Como cons-
truir uma planilha orçamentária?”, 
além disso, durante todo o período 
de inscrições dos editais, a equipe 
da Manauscult estará disponível 
para responder dúvidas por meio 
dos canais de atendimento vir-
tual, pelo e-mail: editalthiagode-
mello2022@gmail.com.



Irresponsabilidade
Segundo especialistas, a BR-319 

e o Linhão de Tucuruí não saíram 
do papel por culpa exclusiva do 
Governo Federal.

Sobre a rodovia, o vice-presi-
dente Mourão e o ex-ministro da 
Infraestrutura, Tarcísio de Freitas, 
manipularam a campanha pela 
revitalização da BR para se pro-
moverem politicamente a fim de 
disputarem as eleições de 2022.

Mourão é candidato ao Senado 
pelo Rio Grande do Sul e Tarcísio 
concorre ao governo de São Paulo, 
ambos filiados ao Republicanos.

Governo incapaz 
A advogada do Instituto So-

cioambiental (ISA), Juliana Pau-
la Batista, disse ao Estadão 
que o Linhão de Tucuruí não 
avançou por “incapacidade” do 
Governo Federal.

“A construção do linhão de 
transmissão de energia entre 
Manaus e Boa Vista gerou uma 
onda de racismo contra os in-
dígenas waimiris-atroaris. Agora 
vem novamente à tona um fato 
sempre presente: o problema não 
são os indígenas, mas a incompe-
tência governamental”, declarou 
a advogada.

Wilson comemora
Em meio às dificuldades da 

pandemia, mas com as finanças 
do Estado em equilíbrio, o gover-
nador Wilson Lima (União Brasil) 
diz que conseguiu, em três anos e 
meio, manter a máquina estadual 
funcionando o suficiente para re-
alizar um grande número de obras 
na capital e no interior.

Com investimento superior a R$ 
500 milhões, sua gestão concluiu 94 
obras em Manaus em parceria com 
o prefeito David Almeida (Avante).

“A gente não escolhe onde 
nascer, mas escolhe onde viver. 
Manaus deu oportunidade de tra-
balho a mim e a minha família, e 
tudo o que eu fizer por essa cidade 
ainda será pouco”, declara Wilson.

Ele destaca obras envolvendo 
mobilidade urbana, saneamento 
básico, pavimentação, reformas 
de unidades de saúde, segurança 
pública e educação, e revitalização 
de parques e espaços de esporte 
e lazer.

 
Porto da Ceasa
O prefeito David Almeida assi-

nou, ontem, a ordem de serviço 
para iniciar a reforma da feira 
municipal do Porto da Ceasa, 
abandonada há mais de 28 anos 
na Zona Sul de Manaus.

Lá, David vai investir mais de R$ 
1,2 milhão, como parte de um con-
vênio, da ordem de R$ 25 milhões,  
que contempla a reforma de mais 
de 30 feiras e mercados na capital.

Tony explica 
Em mensagem à coluna, o depu-

tado estadual Tony Medeiros (PL) 
explicou que o seu projeto de lei n. 
404/2022, que tramita na Assem-
bleia Legislativa (Aleam) e que foi 
objeto de editorial do Em Tempo na 
sexta-feira (16), não vai acabar com 
o licenciamento prévio, mas somente 
com a exigência de CND (Certidão Ne-
gativa de Débito de Auto de Infração).

“A exigência de LP (Licença Prévia) 
já está definida na lei 3.785 de 2012 e 
é obrigatória”, afirmou o parlamentar.

Competências
Segundo Tony, o debate sobre o 

licenciamento ambiental no Amazo-
nas exige que se esclareça a questão 
de competências para que se enten-
da o papel do órgão ao qual, de fato, 
o assunto é pertinente.

“Se observarmos o ano de criação 
do Ipaam, dezembro de 1995, nota-se 
que se trata do ano anterior à vigên-
cia da Lei n° 2.416, de 22 de agosto 
de 1996. Essa lei teve como objetivo 
vincular o licenciamento ambiental 
às atividades industriais principal-
mente”, detalha o deputado.

Entretanto, de 1996 até 2022, ele 
observa a ocorrência de diversas 

regulamentações por lei especifi-
cas, sobretudo em se tratando de 
questões tributárias, direcionando, 
assim, as devidas competências a
cada ente público.

Bola com a Sefaz
Dessa forma, Tony não vê senti-

do o Ipaam continuar insistindo na 
exigência de certidões, quando tal 
atribuição pertence à Sefaz, “que de-
tém toda a prerrogativa e expertise 
sobre o assunto”.

“Cabe ao órgão ambiental tratar 
exclusivamente de questões técni-
cas e jurídicas ambientais, objeti-
vando o licenciamento e a proteção 
ambiental, sendo por bem impor 
limites quanto as obrigações que 
extrapolam suas competências”, 
ressalta o deputado.

Lá vem Bolsonaro
Manaus receberá novamente a vi-

sita do presidente Jair Bolsonaro (PL) 
em plena reta final das eleições 2022.

De acordo com o candidato bol-
sonarista ao Senado, coronel Alfre-
do Menezes (PL), o presidente de-
sembarcará em Manaus na próxima 
quinta-feira (22), a partir das 14h, 
vindo de Belém. 

Do Aeroporto Eduardinho ele se-
guirá para o Centro de Convenções 
Vasco Vasques onde participará de 
um evento do Ministério das Comu-
nicações. Depois, será a estrela de 
um comício no Espaço Via Torres, na 
Zona Norte da cidade.

ZFM e insegurança
Para Fernando Facury Scaff, pro-

fessor de direito econômico da Fa-
culdade de Direito da Universida-
de de São Paulo (USP), o Governo 
Federal estabeleceu a “insegurança 
jurídica” no país com os decretos que 
reduziram o Imposto de Produtos 
Industrializados (IPI) ignorando as 
excepcionalidades da Zona Franca 
de Manaus.

Preocupado com o agravamento 
da questão, Scaff propõe um diálogo 
urgente envolvendo Presidência da 
República, Ministério da Economia e 
Advocacia-Geral da União (AGU) para 
esclarecer a lista total dos produtos 
da ZFM que não podem ser atingidos 
pelos decretos.

 
“Enquanto isso não ocorrer, o 

problema não será resolvido e a 
insegurança jurídica permane-
cerá nesse setor da economia”, 
disse o professor.

Escândalo
Apesar da candidatura indefe-

rida pelo TRE-AM, Adriana Men-
donça, filiada ao Pros, abocanhou 
R$ 3 milhões do fundo eleitoral da 
legenda para campanha eleitoral 
no Amazonas.

Ex-esposa do candidato ao Go-
verno do Estado Henrique Oliveira 
(Podemos), ela agora é alvo de in-
vestigação por parte do TRE após 
ser denunciada por candidatos do 
Pros à Assembleia Legislativa.

Um dos denunciantes, André 
Melo, com base em dados do site 
do TSE (Tribunal Superior Eleitoral), 
afirma que Adriana, mesmo descar-
tada do processo eleitoral, já gastou 
R$ 1,5 milhão com publicidade.

Na corda bamba
Outro integrante do Pros na 

mira da Justiça Eleitoral é o ex-
-governador José Melo, candidato 
a deputado estadual.

A sorte de Melo na campanha 
eleitoral será decidida na próxima 
segunda-feira (19) quando o TRE-
-AM julgará a ata da convenção do 
Pros de 5 de agosto.

A relatora do processo é a desem-
bargadora Carla Maria dos Santos 
Reis, que defende o indeferimento 
do Demonstrativo de Regularida-
de de Atos Partidários (DRAP) do 
partido, que, assim, ficaria impedi-
do de lançar candidatos a cargos 
proporcionais na batalha eleitoral 
deste ano.

Jejum da Universal
Nas redes sociais, pastores da 

Igreja Universal do Reino de Deus 
apelam para que seus fiéis façam 
um “jejum de informações e notícias 
seculares (notícias não religiosas)” 
neste período de disputa eleitoral.

Em vez de um jejum com relação 
a alimentos, como ocorre tradicio-
nalmente, o líder máximo da Igreja, 
bispo Edir Macedo, prega um boico-
te a notícias, redes sociais e músicas 
entre 28 de agosto e 18 de setembro.

Os fiéis que atenderem ao apelo 
“receberão o Espírito Santo”, disse 
Edir nas redes.

Salário de 5 mil
Conforme edital publicado na 

quinta-feira (15), o Instituto Nacio-
nal de Seguridade Social (INSS) abriu 
inscrições sobre concurso público 
que oferece mil vagas do cargo de 
técnico com salário inicial de R$ 
5.905,79. 

As inscrições vão até o dia 3 de 
outubro, podendo ser feitas na pá-
gina do instituto na internet.

A taxa de inscrição custa R$ 
85 e pode ser paga até o dia 21 
de outubro, segundo o Centro 
Brasileiro de Pesquisa em Ava-
liação e Seleção e de Promoção 
de Eventos (Cebraspe).

Governo Bolsonaro chega ao fi m
sem BR-319 e Linhão de Tucuruí
Ao assumirem o Palácio do Planalto, em janeiro de 2019, um dos primeiros atos dos novos donos do poder cen-

tral, Jair Bolsonaro e Hamilton Mourão, foi garantir que, finalmente, o polêmico Trecho do Meio da BR-319 seria 
repavimentado e a rodovia estaria pronta para ligar a Zona Franca de Manaus aos mercados do Sul e do Sudeste.

Com fortes vínculos com a Amazônia, Mourão chegou a declarar que “comeria a boina” se a rodovia não fosse 
totalmente finalizada pela nova gestão. Quase quatro anos depois, a BR prossegue na mesma, sem um mínimo de 
dotação orçamentária para as obras do trecho central.

Como a BR-319, também o Linhão de Tucuruí, que colocaria Roraima no Sistema Interligado Nacional, ficou pelo 
caminho. Segundo o jornal Estadão, as obras estagnaram por negligência do Ministério de Minas e Energia e má 
vontade do Ibama e da Funai.

 Ao Programa de Pós-Graduação em Ecologia do Instituto Nacional de Pes-
quisas da Amazônia (Inpa/MCTI), único do Amazonas e um dos três da região 
Norte com nota 7, o mais alto nível de excelência acadêmica, na avaliação 
quadrienal da Capes. Ao todo, três dos nove programas do Instituto, centro de 
referência científica nos estudos da biodiversidade e dos ecossistemas ama-
zônicos, subiram na avaliação. Para a diretora do Inpa, a pesquisadora Antonia 
Franco, os resultados demonstram o empenho da Instituição para fazer ciência 
e formar recursos humanos de excelência na Amazônia
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Ao contínuo abuso de crianças, por parte de adultos, registrado na capital. A 
Delegacia Especializada em Proteção à Criança e ao Adolescente (Depca), defla-
grou na sexta-feira mais uma ação policial que resultou na prisão de um homem 
de 75 anos, por estupro de vulnerável praticado contra suas próprias netas. O 
crime ocorria desde que as vítimas tinham 10 e 11 anos. A delegada Joyce Coelho, 
titular da unidade especializada, disse que o homem foi preso em cumprimento 
de mandado no bairro Centro. O homem foi condenado a 42 anos, 2 meses e 6 
dias de prisão por estupro de vulnerável e ficará à disposição da Justiça.
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Atenção, candidatos!

Editorial
UMA ANÁLISE SOBRE AS ELEIÇÕES 

PRESIDENCIAISDecepcionante, quase folclórico, o mais recente debate televisivo 
entre os candidatos ao Senado Federal pelo Amazonas. O apelo à 
baixaria, lamentavelmente, substituiu a troca de ideia e o salutar 
encaminhamento de propostas em nome de um Estado que vivencia 
problemas preocupantes, a maioria deles consequentes de uma 
política nacional perversa que agrava as desigualdades.

Pretendendo o Senado, os candidatos têm a obrigação de encarar, 
por exemplo, a taxa de analfabetismo, da ordem de 6,9% em 2016 
no Amazonas. À época, houve quem  festejasse, com ufanismo, a 
taxa vergonhosa como se isso mostrasse um processo educacional 
em evolução. 

Em 2019, o número de pessoas sem saber ler nem escrever caiu 
para 5,4%, de acordo com a Pnad Contínua Pesquisa Anual por 
Amostra de Domicílios, do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística). 

Eis aí um tema que os postulantes ao Senado poderiam, e podem, 
debater à exaustão, pois, afinal, a diminuição da taxa de analfabetos 
entre 2016 e 2019 não foi empolgante, mas apenas confirmou a 
dura realidade das desigualdades regionais, de gênero e de cor e 
raça, de ponta a ponta do país.

Aos senhores concorrentes ao Senado ainda será dada nova 
chance de remissão em um próximo debate a acontecer entre eles. 
A baixaria não rende votos. Tão somente exibe o pobre nível de 
quem deturpa as regras do jogo democrático em que as demandas 
públicas deveriam prevalecer. E as demandas da educação estão 
aí, acusando um exército de quase 200 mil analfabetos, com 15 
anos de cidade, no Amazonas.

No andar da carru-
agem, só se reforça 
pela popularidade do 
ex Presidente Lula, o 
horizonte de um novo 
mandato, e diante do 
atual Presidente que 
deverá ser o entreve-
ro. Mas onde estão as 
barras da diferença da 
disputa, se é alegado 
que o ex Presidente, 
não saiu do neolibera-
lismo, e a plataforma 
a que se possa alme-
jar, arrancando des-
sas areias movediças, 
a de realizar o pro-
grama social demo-
crático? Não é outra 
a constatação de que 
pela inépcia do atu-
al Presidente, mesmo 
Bolsonaro sufocando 
pelo imperativo de 
assistencialismo, ten-
tar manter-se à tona. 
Neste quadro, não há 
projeto, tudo é con-
juntura, e da visão de 
um governo que não 
conseguiu governar. 
Vence a indefinição ou 
o descolorido da mes-
ma real politik, que 
tenta agora a quinze 
dias da eleição. Tenta 

como estratégia, pa-
recer que mudou a sua 
agressividade, mas é 
como um o escorpião, 
que chega a hora, re-
vela sua identidade 
agressiva. Bolsonaro 
ficou como a rainha 
da Inglaterra, entre-
gando tudo ao Presi-
dente da Câmara dos 
Deputados, abdican-
do de um projeto de 
transformação social, 
embora tenha uma 
popularidade entre 
seus trinta por cento 
de aliados. Não há caso 
igual, na nossa história 
política, de quem ven-
ce o previsível desgas-
te de final de mandato 
e guarda reservas de 
mobilização na opi-
nião pública para dar 
o seu recado. Lula 
enfrenta os puristas 
dogmatas, e a expul-
são dos insubmissos 
confessos, vencendo 
as visões ingênuas da 
impaciência do mudar, 
como se fosse chegar 
ao Palácio de desem-
bainhar, em novo grito 
do Ipiranga planalti-
no. Lula não responde 

ao criticismo do país 
de salão e ao pruri-
do conhecido como 
cinismo político. Mas 
ao enorme contingen-
te, para quem o crédito 
continua e tem olhos 
de ver para a meada 
mesma da mudança a 
desenrolar. Pode ser 
exagero, mas mesmo 
um ex-presidiário ga-
nhando as eleições, 
há no horizonte para 
uma parcela grande da 
população, a chance 
de retornarmos o en-
cantamento do jusce-
linismo. Há o tempo 
escassíssimo, para fu-
gir do fato consumado, 
da corrosiva depen-
dência do Legislativo, 
e da absurda falta de 
solidariedade huma-
na. Vamos esperar 
essa síntese, entre o 
desenvolvimento e o 
nacionalismo. Confes-
so que nunca vi na his-
tória de eleições presi-
denciais, uma disputa 
de dois candidatos que 
tem em seu passado, 
corrupção clara e cris-
talina. Mas o povo tem 
o governo que merece.
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Flávio Lauria
Administrador de Empresas com Mestrado e Doutorado em Administração Pública

AUTOSSABOTAGEM
Sabotar significa bloque-

ar, dificultar ou ainda pre-
judicar uma ação ou ati-
vidade. A autossabotagem 
caracteriza-se como uma 
ação contra si próprio onde 
o sujeito cria obstáculos, 
utiliza pensamentos dis-
funcionais e problemas que 
impedem o florescimento 
natural do curso de ações 
necessárias ao alcance dos 
objetivos firmados.

Muito embora seja um 
comportamento frequen-
te em nossas vidas, pas-
sam, invarialvelmente, sem 
serem percebidos ao nível 
consciente, atingindo va-
riados graus de impacto 
na esfera afetiva, pessoal, 
profissional entre outros 
aspectos da experiência 
humana destacando que, 
ter a consciência de tais 
comportamentos se faz ne-
cessário para o processo de 
mudança com seus conse-
quentes benefícios.

Costumeiramente o au-
tossabotador desiste de 
seus objetivos pois não 
acredita na possibilidade 
real de eficácia do resulta-
do. A autossabotagem aqui 
se manifesta na maioria das 
vezes de forma inconscien-

te conforme já menciona-
do, com comportamentos 
autopunitivos e empeci-
lhos criados através dos 
pensamentos negativos os 
quais impõem dificuldades 
na realização dos desejos.

 A procrastinação é um 
dos eventos mais comuns 
em tal comportamento 
funciona como uma defe-
sa diante da incapacidade 
criada por tal disfuncio-
nalidade do pensamento. 
Nesta situação o sujeito 
sempre vai criando descul-
pas para abandonar seus 
sonhos, seus projetos e 
este ciclo vai se tornando 
demasiadamente tóxico e 
constante durante a expe-
riência da vida. Em função 
deste círculo vicioso ocor-
re a eterna frustração da 
não realização de seus mais 
profundos desejos e conse-
quentemente desenvolve, 
em muitos casos, doenças 
como depressão, ansieda-
de, fobias, ideação suicida 
entre outros.

Entre os principais sinais 
encontramos um olhar ne-
gativo para a vida, a des-
crença que boas coisas po-
dem acontecer no caminho, 
a procrastinação faz parte 

do circuito onde todos os 
passos importantes ficam 
para depois, querer sem-
pre dar conta de tudo não 
permitindo a delegação de 
tarefas, vitimização por ter 
sobrecarga de responsabi-
lidade e falta de tempo além 
de um medo incontrolável e 
paralisante de errar o que 
impede a maioria das ações 
para uma vida plena e feliz.

Aprender a enfrentar este 
comportamento nocivo 
e inimigo da felicidade se 
faz necessário através de 
ações pontuais tais como 
a identificação da situação 
disfuncional e os gatilhos 
que disparam tais atitudes 
comportamentais, o auxílio 
da psicoterapia chancelan-
do uma busca eficaz desta 
mudança, dar um sentido 
positivo com fé e esperança 
na vida, tratar os desafios 
da vida com humor, pra-
ticidade e auto estima e 
principalmente traçar um 
projeto de vida que inclui 
autoconhecimento, permi-
tindo, desta forma, um estilo 
de vida mais feliz e afetiva-
mente mais saudável onde 
se assume o curso e a res-
ponsabilidade com alegria 
e confiança em si mesmo.

José Trintin Jr.
Especialista em Psicologia Positiva 

Art. 78- Isenção x Imunidade 
Tributária entenda as diferenças

Infelizmente, muitos 
cidadãos e instituições 
deixam de usufruir de 
determinados benefícios 
fiscais ou tributários por 
mero desconhecimento 
de seus direitos, nes-
se sentido, vale a pena 
conhecer as diferenças 
essenciais desses dois 
institutos jurídicos: a 
Isenção e a Imunidade 
Tributária.

Segundo o Código Tri-
butário Nacional-CTN, a 
Isenção Tributária se ca-
racteriza pela exclusão ou, 
pela dispensa do crédito tri-
butário (artigo 175, inciso I).

Tanto a incidência, 
quanto isenção tributá-
ria, decorrem de lei. 

Apenas o Poder público 
competente para exigir o 
tributo tem o poder de 
isentá-lo. 

Por exemplo, a União, 
não pode instituir isen-
ções de tributos de com-
petência dos Estados, do 
Distrito Federal ou dos 
Municípios (art. 151, inciso 
III, da Constituição Fede-
ral 1988). 

Na isenção a obrigação 
tributária surge, mas a 
lei dispensa o pagamento 
do tributo.

É bastante comum ter-
mos isenção tributária 
nos casos de IPVA para 
pessoas portadoras de 
deficiências; isenção de 
IPTU para pessoas de 
baixa renda; isenção do IR 
para pessoas portadoras 
de neoplasia, ou mesmo 
a isenção de ITBI para 
os adquirentes de imóvel 

pela SUHAB, dentre ou-
tros. Infelizmente muitos 
desses direitos não são 
tão utilizados pela popu-
lação que têm o direito 
de exercê-lo por falta de 
conhecimento.

Já a Imunidade Tributá-
ria, refere-se a uma Pro-
teção Constitucional, que 
se caracteriza pelo fato 
de a Constituição Federal 
impedir a incidência de 
tributação, exigindo que 
o Estado se abstenha de 
cobrar tributos. Ou seja, 
a Imunidade Tributária 
decorre da Carta Magna 
(Constituição Federal), e 
não de Lei, como no caso 
da isenção.

A exemplo de institui-
ções que são imunes dos 
impostos: os partidos po-
líticos, sindicatos de tra-
balhadores, e entidades 
de educação e assistên-
cia social. Assim como 
as entidades religiosas 
e culturais, são imunes 
de impostos sobre bens, 
rendas ou serviços, des-
de que vinculadas às suas 
atividades essenciais.

As igrejas, por exemplo, 
não devem pagar impos-
tos como: o IPVA do carro 
que a ela pertence, nem 
deve pagar o IPTU dos 
seus bens imóveis. Nem 
tampouco deve pagar o 
ITCMD das doações que 
lhe são dadas, e ainda no 
caso de aquisição de imó-
veis, as igrejas não devem 
pagar o ITBI. Infelizmente 
é bastante comum ver 
igrejas que ainda desco-
nhecem esses direitos.

Dali Silva
Dra. Dalimar de M. R. da Silva- advogada na área de Direito de 
Família e Sucessões.
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o presidente e candidato à 
reeleição, Jair Bolsonaro 
(Pl), vem à capital amazo-
nense na próxima quinta-

-feira (22). Conforme o candida-
to ao Senado, Coronel Menezes 
(Pl), Bolsonaro participará de dois 
eventos na cidade. Essa será a 9ª 
visita de Bolsonaro ao amazonas.

ao chegar em solo amazonen-
se, às 14, Bolsonaro seguirá para 
o Centro de Convenções vasco 
vasques, onde vai participar de 
um evento com o Ministério das 
Comunicações. De acordo com a 
candidata a deputada estadual, 
Debora Menezes (Pl), haverá o 
lançamento do 5g no amazonas.

 “Estou muito feliz e ansiosa 
para a chegada do nosso presi-
dente Bolsonaro. Nesse evento, 
assim como no 7 de setembro, 
vamos hastear nossa bandeira 
verde e amarela e mostrar mais 
uma vez a força do nosso presi-
dente”, disse Débora Menezes.

Em seguida, Bolsonaro par-
ticipará de um comício aberto 
ao público no Espaço via Tor-
res, no bairro flores, Zona Norte  
de Manaus.   

“Convoco todos nossos irmãos 
que gostam do presidente para 
recebê-lo no estacionamen-
to do Eduardinho. aos nossos 
amigos motociclistas, iremos em 
um comboio até o vasco vas-

Bolsonaro vem a Manaus para 
lançamento do 5G no Amazonas

Política 5

Sérgio Kruke, líder de mo-
vimento de direita, também 
garante o presidente em 
Manacapuru, município 
onde Bolsonaro teve mais 
votos no Amazonas

ques, um evento fechado, e de 
lá seguiremos para o Espaço via 
Torres, na zona norte, que será 
aberto ao público. Queremos fa-
zer uma bonita festa verde e  
amarela”, adiantou.

Conforme o líder e fundador 
do Movimento Conservador do 
amazonas, Sério Kruke, Bolsona-
ro também visitará o município de 
Manacapuru, a 103 quilômetros 
de Manaus. No município, o chefe 
do executivo vai participar de 

uma motociata.
“o Presidente irá fazer uma 

visita ao Município de Manaca-
puru, ao qual ele tem um grande 
carinho. iremos realizar o apoio 
necessário para que a vinda dele 
seja marcante e mostre a força 
que nosso presidente tem no 
amazonas”, disse Kruke.

Última visita de Bolsonaro
a programação de Bolsonaro 

durante sua visita a Manaus, no 

dia 18 de junho, foi marcada por 
encontro com apoiadores e pela 
presença em eventos religiosos. 
ao desembarcar no aeroporto 
internacional Eduardo gomes, 
Bolsonaro foi recebido por au-
toridades políticas, como o go-
vernador Wilson lima (Pl).

Também estiveram presen-
tes para receber Bolsonaro o 
os deputados federais capitão 
alberto Neto (Pl) e o delega-
do Pablo (união Brasil), assim 

como o candidato ao senado  
coronel Menezes (Pl).

Depois seguiu para um com-
promisso na sede da igreja Mi-
nistério internacional da Res-
tauração (MiR), na Ponta Negra, 
Zona oeste de Manaus. No local, 
Bolsonaro defendeu a criação de 
uma Comissão Parlamentar de 
inquérito (CPi) da Petrobras, e 
criticou os altos lucros.

“Conversei ontem com o lí-
der da Câmara para a gente 
abrir uma CPi segunda-feira. 
vamos para dentro da Petro-
bras”, disse. “É inadmissível, 
com uma crise mundial, a Pe-
trobras se gabar dos lucros que  
tem”, acrescentou.

Em seguida, Bolsonaro partici-
pou de uma motociata, que teve 
concentração no Complexo da 
Ponta Negra, Zona oeste de Ma-
naus. Conforme a Polícia Militar, o 
evento reuniu aproximadamente 
2,4 mil pessoas.

Pesquisa
a última pesquisa Datafolha, 

divulgada nesta quinta-feira (15), 
indica que o presidente e can-
didato à reeleição Jair Bolso-
naro possui 33% das intenções 
de voto. Ele aparece atrás do 
ex-presidente luiz inácio lula 
da Silva (PT) que apresenta 45% 
no primeiro turno das eleições 
presidenciais.

a pesquisa anterior do Datafo-
lha, publicada no dia 9 de setem-
bro, mostra que Bolsonaro teve 
oscilação nas intenções de voto, 
visto que ele tinha 34%. Já lula 
se manteve constante.

o estudo ouviu cerca de 5.926 
pessoas em mais de 300 muni-
cípios do Brasil, entre os dias 13 
e 15 de setembro. a margem de 
erro é de 2 pontos percentuais 
para mais ou para menos.

Prefeitura participa de oficina do Ministério da 
Saúde para Rede de Atenção Materna e Infantil

Arthur Neto defende Senado 
mais atuante em prol do AM

Divulgação

a secretária municipal de Saúde, Shádia Fraxe, esteve presente na oficina

a Prefeitura de Manaus, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Saúde (Semsa), participou da ofici-
na de implementação da Rede de 
atenção Materno e infantil (Rami) 
no amazonas, promovida pelo Mi-
nistério da Saúde, na manhã des-
ta sexta-feira (16), no anfiteatro 
do Centro universitário do Norte 
(uninorte), zona Sul. a atividade 
visa capacitar gestores da saúde 
sobre a nova política que busca 
reduzir os índices de mortalidade 
dessa população.

a Rami apresenta uma nova pro-
posta de aprimoramento e forta-
lecimento das ações de atenção à 
mãe e seu bebê, em substituição 
à Rede Cegonha, desenvolvida em 
todo o país desde 2011. a nova 
política está normatizada por duas 
portarias do Ministério da Saúde: 
a 715/2022, que instituiu a Rami, 
e a 2.228/2022, que dispõe sobre 
a habilitação e o financiamento 
da Rede. 

a secretária municipal de Saúde, 
Shádia Fraxe, esteve presente na 
oficina, juntamente de técnicos da 
Divisão de atenção à Saúde da Mu-
lher, Núcleo de atenção à Saúde 

da Criança e do adolescente, e 
Divisão de Promoção da Equi-
dade às Populações vulneráveis 
da Secretaria.

“a Rami chega para reforçar 
a atenção à saúde segura e de 
qualidade, e tem foco no plane-
jamento familiar, na gravidez, no 
nascimento, na perda gestacio-
nal, no puerpério e no cuidado 
do recém-nascido e da criança. 
Sendo assim, teremos condições 

de promover o crescimento e o 
desenvolvimento saudável das 
crianças e das mães, ampliando 
as ações que visam reduzir a 
mortalidade materno-infantil”, 
disse a secretária.

Shádia destacou que a Semsa 
vem desenvolvendo ações para 
ampliar o acesso ao pré-natal, 
e também acompanhamento de 
adolescentes, visando à redução 
da gravidez precoce.

“Estou aqui, simplesmente, 
para dizer que estou disputando 
uma vaga no Senado para fazer 
o bem pelas pessoas, não tenho 
acordo com ninguém para atacar 
adversários e nem estou fazendo 
joguinhos”, disse o candidato a 
senador pela federação PSDB-
-Cidadania, arthur virgílio Neto, 
ao denunciar um ‘conchavo’ en-
tre alguns dos candidatos que 
disputam o Senado para promo-
ver ataques contra ele, durante 
o debate promovido pelo portal 
a Crítica e Jornal a Crítica, em 
parceria com o podcast Sim&Não, 
também transmitido pelo canal 
da emissora no YouTube. 

 Ele voltou a dizer que o tema 
central de sua campanha é o 
respeito e que ele não será um 
senador que se cala. “Nem no 
tempo da ditadura, dos gene-
rais, nunca me calei”, garantiu. 
“Respeito é muito mais que uma 
palavra de efeito. É um compro-
misso meu quando estiver no 
Senado. Como temos compro-
misso também com a educa-
ção e com a política econômica. 
Hora de pensarmos, realmente, 

no que é importante para o 
amazonas”, completou.

arthur defendeu ainda que é 
preciso investir pesadamente 
em educação. “Essa é a chave 
para se melhorar salários, criar 
empreendedores, para crescer, 
para melhorar a qualidade do 
voto, desenvolver plenamente o 
país. Não vamos resolver o Brasil 
apenas com política social. o pon-
to chave é a educação. E por isso 
mesmo lamento tanto o episódio 
da Cidade universitária, que era 
um sonho brilhando nos olhos de 
nossos jovens e que hoje serve 
de pista para avionetas do narco-
tráfico”, denunciou o candidato 
em uma clara referência ao seu 
opositor, omar aziz. 

No primeiro bloco, o confronto 
foi direto, com candidatos fazen-
do perguntas entre eles, por sor-
teio. No segundo bloco, os can-
didatos fizeram perguntas entre 
si, por sorteio, só que desta vez 
sobre temas específicos, como 
Marco Temporal, legalização dos 
cassinos, piso salarial dos enfer-
meiros, Zona Franca de Manaus, 
entre outros.

ElEiçõEs 2022sAÚDE 

Em Manacapuru, o  chefe do 
executivo vai participar de 
uma motociata



O  governador e candidato 
à reeleição, Wilson Lima 
(União Brasil), participou, 
na última semana, de um 

comício no município de Fonte 
Boa, a 678 quilômetros de Ma-
naus. Durante a ação, o gover-
nador afirmou que vai expandir 
a pavimentação de qualidade 
nas ruas de todos os municípios 
do interior.

A pavimentação do interior vai 
ocorrer por meio do programa As-
falta Amazonas, uma ampliação 
do Asfalta Manaus, que está pa-
vimentando 10 mil ruas na capital. 

Ao desembarcar em Fonte Boa, 
Wilson fez questão de caminhar 
pelas ruas e ver o estado das vias 
do município. Ele, enquanto gover-
nador, tentou fazer parcerias com 
o município para pavimentação, 
porém a Prefeitura de Fonte Boa 
recusou a iniciativa do governador.

“Eu fiz parcerias com todas as 
prefeituras do interior. Também 
ofereci parcerias com a Prefeitu-
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ra de Fonte Boa e a parceria aqui 
não foi feita por culta do gover-
nador não. Eu sou um homem do 
diálogo. O Asfalta Manaus, agora, 
vai virar Asfalta Amazonas. E a 
partir do ano que vem, anotem, 
porque o compromisso que eu 
assumo, eu cumpro, o estado do 
Amazonas vai entrar em Fon-
te Boa para asfaltar as ruas”, 
disse Wilson.

Outras ações
No governo Wilson, 1.823 famí-

lias recebem o Auxílio Estadual 
permanente todo o mês, o que 
garante uma injeção de R$ 273 
mil mensalmente na economia 
do município. E ainda na área 
social, Wilson destinou R$ 773 
mil para projetos de organizações 
da sociedade civil, beneficiando 
1.653 pessoas.

Para a saúde, Wilson destinou 
R$ 14 milhões para Fonte Boa. O 
recurso foi repassado para o pa-
gamento dos profissionais, insu-
mos, medicamentos e aquisição 
de equipamentos como aparelho 
de ultrassonografia, entre outros.

Na educação, os 2.677 alunos de 
escolas do município receberam 
fardamento e Wilson pagou o 
maior Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Pro-
fissionais da Educação (Fundeb) 
da história, em 2021.

Governador assumiu o 
compromisso e ressaltou 
que, na capital do estado, 
o Asfalta Manaus já é re-
alidade e vai pavimentar 
10 mil ruas

O programa será uma ampliação do Asfalta Manaus, que está pavimentando 10 mil ruas na capital.

Wilson Lima anuncia 
‘Asfalta Amazonas’ 
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Para o setor primário, de forma 
inédita, pescadores começaram a 
receber subvenção pela comer-
cialização do pirarucu manejado, 
no valor total de R$ 466 mil. 
Foram entregues, ainda, 200 kits 

de sementes para agricultores 
familiares e 200 mil pós-larvas 
para piscicultores.

Além disso, foram adquiridas 
120 toneladas de alimentos da 
agricultura familiar, com inves-

timento de R$ 270 mil, que le-
varam renda aos produtores e 
ajudaram no combate à fome, 
com a doação dos alimentos a 
famílias que estejam em situação 
de vulnerabilidade.
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Nicolau destaca projetos 
para melhorar Saúde no AM

O candidato ao Governo do 
Amazonas, Ricardo Nicolau (So-
lidariedade), criticou no programa 
eleitoral no rádio e na TV, exibido 
nesta sexta-feira (16), os serviços 
unidades de saúde do Amazonas. 
Ele destacou planos para melho-
rar a qualidade e o atendimento 
do sistema de saúde.

Ricardo Nicolau destacou que, 
há mais de dois anos, o pronto-
-socorro do Delphina Aziz está fe-
chado. Ao todo, o hospital da zona 
Norte da capital custa aos bolsos 
da população amazonense cerca 
de R$ 250 milhões ao ano. 

“Esta é a verdade da saúde do 
Amazonas. Estou aqui no Del-
phina Aziz. A emergência está 
fechada há mais de dois anos. 
Nossa proposta é reabrir o pron-
to-socorro e botar o hospital para 
funcionar de verdade”, declarou 
o candidato, que também é dire-
tor do maior grupo de saúde da 
região Norte.

Risco de morte
No programa eleitoral, o candi-

dato denunciou que os três maio-
res hospitais da capital Manaus 
não têm equipamentos essen-
ciais para salvar vidas.

“O hospital 28 de Agosto é a 
nossa referência de urgências 
cardiológicas. Aqui não tem 
equipamentos para cateterismo 
e angioplastia. Nossa proposta 
é equipar o hospital, para que 
os pacientes não precisem ser 
transferidos para o Francisca 
Mendes. Vou acabar com essa 
falta de remédios nos hospitais. 
Isso é desumano. O João Lúcio, 
hospital que faz as neurocirur-
gias, mas não tem um equipa-
mento de ressonância”, criticou.

Mudar a saúde de verdade
Ricardo Nicolau tem um pla-

no para elevar a qualidade do 
atendimento e da infraestrutura 
do sistema estadual de saúde e 
torná-lo um dos melhores do país. 
As propostas preveem uma série 
de medidas, com destaque para 
a criação dos Centros de Atenção 
Integral à Saúde (CAIS), a constru-
ção de uma maternidade de alta 
complexidade e modernização 
das unidades existentes.

De acordo com Ricardo Nicolau, 
é possível tirar a saúde do Ama-
zonas da UTI e transformá-la em 
referência no Brasil. Somente no 
ano passado, os recursos estadu-
ais destinados ao setor ultrapas-
saram R$ 3,1 bilhões e, ainda assim, 
há problemas graves na rede de 
saúde do Estado.

“Se Deus me permitir chegar ao 
governo do Estado, eu tenho a obri-
gação de tornar a saúde do Amazo-
nas a melhor do Brasil. E é possível. 
Hoje, a maioria dos pacientes do 
interior vêm para Manaus. Para 
resolver isso, vamos implementar 
o CAIS, que é uma grande clínica 
com laboratórios e exames que 
vai dar suporte a rede básica dos 
municípios”, pontuou o candidato.

Uma das principais metas de 
Ricardo Nicolau é ampliar o aten-
dimento médico no interior e de-
safogar os hospitais da capital. 

Ricardo Nicolau propõe a cria-
ção do Tratamento Fora de Do-
micílio (TFD) Intermunicipal para 
os casos que precisem ser trans-
feridos para Manaus. A ideia é 
que os pacientes do interior se 
desloquem para a capital com o 
procedimento já marcado, com 
transporte e ajuda de custo pagas 
pelo governo.

Sábado (17) 

Manhã
Gravação para o programa eleitoral e de conteúdo 

para a internet.

Tarde
Reunião com o comando da campanha.

Até o fechamento desta edição, a assesso-
ria não enviou a agenda do candidato 

Até o fechamento desta edição, a assesso-
ria não enviou a agenda do candidato

Sábado (17)
- Encontro com lideranças do transporte especial
- Almoço com trabalhadores do Polo Industrial de 
Manaus
- Viagem a Manacapuru
Domingo (18)
Viagem a Iranduba
Gravações para o programa eleitoral

 Sábado (17) 
MANHÃ
08h - Caminhada na Compensa 

TARDE
15h - Reunião com apoiadores

NOITE 
19h - Participa de um evento comemorativo

Sábado e Domingo 

Visita a municípios do interior

Até o fechamento desta edição, a assesso-
ria não enviou a agenda do candidato

Sábado e Domingo 

 Cumpre agenda nos municípios de Atalaia do Nor-
te, Benjamin Constant e Tabatinga.

Amazonino Mendes

Dr. Israel Tuyuka 

Henrique Oliveira

Ricardo Nicolau

Carol Braz 

Eduardo Braga

Nair Blair

Wilson Lima

CIDADANIA

PSOL

PODEMOS

SOLIDARIEDADE

PDT

MDB

AGIR

UNIÃO BRASIL 

AGENDA DOS CANDIDATOS 
AO GOVERNO DO AMAZONAS



Até o momento, o can-
didato petista informou 
R$ 51 milhões com gastos 
contratados

Os gastos contratados 
pelas campanhas dos 
presidenciáveis já so-
mam mais de R$ 151 mi-

lhões, de acordo com os dados 
do Tribunal Superior Eleitoral. 
Ainda conforme a estimativa 
do tribunal, desse valor, R$ 87 
milhões já foram efetivamente 
pagos pelas campanhas.

Os dados do TSE apontam 
ainda que um terço dos gas-
tos contratados são da cam-
panha do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Até o 
momento, o candidato petista 
informou R$ 51 milhões com 
gastos contratados. Os valores 
efetivamente pagos somam R$ 
29,1 milhões.  

As principais despesas 
são com produção de pro-
gramas de rádio, televisão 
ou vídeo, impulsionamen-
to de conteúdo na internet e  
serviços advocatícios.

Ainda segundo o TSE, a se-
nadora Simone Tebet (MDB) 
tem feito a segunda campanha 
mais cara até o momento. Ela 
informou ter R$ 32, 9 milhões 
em gastos contratados. Des-
se valor, já foram quitados R$ 
17,9 milhões. Entre as principais 
despesas estão publicidade por 
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materiais impressos, impulsio-
namento de conteúdo na inter-
net e pesquisas eleitorais.

Na sequência, aparece Soraya 
Thronicke (união) com R$ 27,2 
milhões em gastos contratados 
e R$16,8 milhões efetivamente 
pagos. As despesas principais 
são com produção de progra-
mas de rádio, televisão ou vídeo, 
publicidade por materiais im-
pressos e serviços advocatícios.

O candidato Ciro gomes (PDT) 
aparece em quarto lugar com R$ 
20,5 milhões em gastos contra-
tados e R$ 14 milhões já pagos. 
Produção de programas de rá-

dio, televisão ou vídeo, publici-
dade por materiais impressos 
e despesas com transporte ou 
deslocamento estão entre os 
principais gastos.

Já a campanha do presiden-
te Jair Bolsonaro declarou ter 
R$15 milhões em despesas con-
tratadas. Desse valor, R$ 6,9 
milhões já foram efetivamente 
pagos. As despesas principais 
são com produção de progra-
mas de rádio, televisão ou vídeo, 
pesquisas ou testes eleitorais e 
impulsionamento de conteúdo 
na internet.

Candidato mais rico entre os 

presidenciáveis, Felipe D’Avila 
declarou até o momento R$1,4 
milhão em gastos contratados 
e R$ 574 mil em despesas efe-
tivamente pagas. Produção de 
programas de rádio, televisão 
ou vídeo, despesas com pessoal 
e serviços advocatícios estão 
entre os principais gastos.

Último a entrar na disputa 
pela Presidência, padre Kelmon 
informou ter contratado R$ 1,23 
milhão em despesas com uma 
agência de publicidade e um 
escritório de contabilidade. Os 
valores ainda não foram efeti-
vamente pagos.
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Gastos em campanha: Lula 
lidera e Bolsonaro é quinto

Gastos variam entre impulsionamento de publicações e produção de vídeos para campanha eleitoral 

Já vera (PSTu) declarou 
R$903 mil em despesas con-
tratadas, tendo pago R$ 572 mil 
até o momento. As despesas são 
com materiais impressos e ser-
viços advocatícios e contábeis. 
Léo Péricles (uP) declarou ter 
contratado e já quitado R$ 771 
mil. Os gastos são com despesa 
com pessoal, publicidade por 
materiais impressos, passagem 
aéreas e serviços advocatícios.

Ainda segundo os dados do 
TSE, Constituinte Eymael (DC) 
declarou ter R$ 383,9 mil em 
gastos contratados. Desse va-
lor, já pagou R$ 267 mil. As 
principais despesas foram com 
locação/cessão de bens imó-
veis, produção de programas 
de rádio, televisão ou vídeo, 
despesas com pessoal e servi-
ços contábeis. Já Sofia Manza-
no (PCB), que recebeu apenas 
R$ 580 da direção do partido, 
não declarou nenhum gasto até  
o momento.

Conforme o TSE, todos os 
mais de 29 mil candidatos nas 
eleições deste ano tinham até 
terça-feira (13) para apresentar 
o balanço parcial dos gastos 
de campanhas. As informações 
enviadas deviam detalhar a mo-
vimentação financeira e/ou es-
timável em dinheiro ocorrida de 
16 de agosto a 8 de setembro. 
Boa parte dos presidenciáveis, 
no entanto, tem feito atualiza-
ções quase diárias dos gastos 
da campanha. É possível acom-
panhar as informações pelo site 
do TSE.



INSCRIÇÕES
ABERTAS!

�����
�������

PROVAS

�����

INSCRIÇÕES
ABERTAS!

�����
�������

PROVAS

�����

Inscreva-se agora:

fametro.edu.br (92) 2101-1000

DE MEDICINA 2023/1

VESTIBULAR

*C
on

su
lt

e 
E

d
it

a
l.

O CAMINHO
PARA O SEU 
SUCESSO
COMEÇA
AQUI

   Manaus, sábado e domingo 17 e 18 de setembro de 2022 Manaus, sábado e domingo 17 e 18 de setembro de 2022



 Manaus, sábado e domingo 17 e 18 de setembro de 2022

Leonardo Senadiaadia@emtempo.com.br |

9Dia a dia

Amazonas avança quatro posições no IDEB 
Da redação

Mesmo enfrentando a pan-
demia de Covid-19, a educação 
do Amazonas avançou quatro 
posições no ranking do Índice 
de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (IDEB) e alcançou a 
melhor nota desde que o exa-
me começou a ser realizado no 
Brasil. Divulgados nesta sexta-
-feira (16) pelo Ministério da 
Educação, os dados referem-se 
ao ano de 2021 e mostram que o 
sistema educacional do estado 
se tornou o 8º melhor do país, 
um crescimento na comparação 
com a avaliação anterior, feita 
em 2019.

O Ensino Médio do Amazonas 
é nota 3,6 no Ideb de 2021. 
O índice é o maior já obtido 
pela rede pública estadual de 
ensino e é referente aos tra-
balhos educacionais realiza-
dos pela Secretaria de Estado 
de Educação e Desporto no  
período pandêmico. 

A nota do Ideb é composta pelos 
dados de aprovação escolar, obtidos 
pelo Censo Escolar, e das médias 
do Sistema de Avaliação da Educa-
ção Básica (Saeb). A série histórica 
de resultados - iniciada em 2007 - 
mostra que, atualmente, a educação 
básica do estado está em seu melhor 
desempenho. Em 2019, o Amazonas 
ocupava a 12ª posição. 

Os resultados referentes a 2021 
mostram que a rede ultrapassou as 
metas definidas para o Ideb do En-
sino Fundamental Anos Iniciais e Fi-
nais, por exemplo, e se aproximou da 
meta do Ensino Médio definida pelo 
MEC, mesmo diante da pandemia. 
Especialistas educacionais previam 
que o desempenho dos estudantes 
poderia retroceder em mais de uma 
década devido à pandemia. 

Nos Anos Iniciais do Ensino Fun-
damental, que abrange do 1º ao 5º 
ano, o Ideb subiu para 5,9, sendo 0,4 
superior à nota estabelecida pelo 
MEC. A nota de 2019 era 5,8.  Nos 
Ano Finais, do 6º ao 9º ano, o cres-
cimento foi de 0,2, aumentando de 

EDUCAÇÃO

MARCELY GOMES/SEMASC

Prefeita alinha ferramenta 
pioneira para atendimento

Prefeitura e ACNUR discutem implementação de ferramenta 
pioneira no atendimento socioassistencial em Manaus

De maneira pioneira no Bra-
sil, Manaus estuda a im-
plementação de novo ins-
trumental de atendimento 

ao público, uma ferramenta total-
mente digital e automatizada que 
visa a expansão e dinamização dos 
serviços prestados à população. A 
Prefeitura de Manaus propôs a 
discussão da ferramenta por meio 
da Secretaria Municipal da Mulher, 
Assistência Social e Cidadania (Se-
masc), em parceria com a Agência 
da ONU para Refugiados (Acnur), na 
Assembleia Legislativa do Estado 
do Amazonas (Aleam).

O instrumental desenvolvido pelo 
Acnur, em conjunto com toda a 
equipe de atendimento socioassis-
tencial, tem o objetivo de promo-
ver a ampliação da captação e da 
armazenagem de dados relativos 
à assistência social, auxiliando no 
mapeamento de indicadores so-
ciais e elaboração de políticas pú-
blicas mais centralizadas.

Os dados apresentados na reu-
nião foram coletados durante um 
período de sete dias de atendi-
mento no Centro de Referência 
de Assistência Social (Cras) Japiim, 
como parte de uma fase de testes.

“O propósito maior é nortear a 
gestão quanto aos indicadores de 
diagnóstico territorial para que haja 
uma maior orientação quanto à 
elaboração de orçamentos, plane-
jamentos e outras ações vinculadas 
às unidades operacionais da assis-
tência social. A experiência do Cras 
Japiim foi de suma importância, 
pois nos leva a pensar e a definir 
novos caminhos a serem tomados 

naquele território onde essas fa-
mílias estão sendo atendidas, por 
exemplo”, destacou a subsecretária 
de Políticas Afirmativas Para as 
Mulheres e Direitos Humanos da 
Semasc, Graça Prola.

O assistente sênior de Proteção 
do Acnur, Pedro Castanheira, ex-
plicou com detalhes o potencial 
organizacional que motivou o de-
senvolvimento da nova ferramenta.

“Por meio das diversas ações 
conjuntas desenvolvidas entre o 
Acnur e a Semasc, percebemos o 
potencial que a gestão de dados 

Ideia é ampliar a capta-
ção e armazenagem de 
dados relativos à assis-
tência social, auxiliando 
no mapeamento de indi-
cadores sociais

dos atendimentos nos Cras e Creas 
teria para desenvolver. Foi então 
que iniciamos o trabalho em par-
ceria. Por meio do instrumental, 
por exemplo, as equipes poderão 
definir grupos de atendimento 
prioritário, em quais bairros essas 
pessoas estão locadas e quais as 
realidades em que elas estão in-
seridas. Além disso, o Acnur con-
seguirá aprimorar sua resposta, 
conhecendo melhor o perfil dessas 
pessoas atendidas e o mapeamen-
to mais detalhado do cenário da 
cidade”, finalizou Pedro.

Teste de sucesso
O teste-piloto realizado no Cras 

Japiim foi o ápice de dez meses 
inteiros de reuniões e discussões 
entre os membros da gestão mu-
nicipal e a agência internacional 
realizadas entre 2021 e 2022. 

A assistente social do Cras Japiim, 
Valéria Soares, participou do teste-
-piloto e detalhou sua experiência 
com a nova ferramenta.

“Antes não havia um instrumental 
que perpassasse todos os ângulos e 
preâmbulos do nosso cotidiano, da 
realidade dinâmica e multifacetada 

4,6 em 2019, para 4,8 nas provas 
de 2021. 

No Ensino Médio, principal 
foco da rede estadual de ensino, 
a nota aumentou de 3,5 para 3,6, 
melhor resultado já alcançado. 
A secretária estadual de Educa-
ção e Desporto, Kuka Chaves, diz 
que o resultado mostra que a 
educação trabalhou com afinco, 
mesmo com a pandemia. 

“O estado do Amazonas tem um 
dever de gratidão com os servi-
dores da educação pelo trabalho 
desenvolvido nesses últimos dois 
anos, diante de tantas adversi-
dades, tantos problemas. Hoje, 
recebemos os resultados e esta-
mos felizes em poder comparti-
lhar o êxito obtido. O Amazonas 
estava na 12ª posição do Ideb em 
2019 e passamos para a 8ª posi-
ção. Estamos entre os 8 melhores 
do país e isso é um motivo de 
comemoração pela luta árdua, 
pelo trabalho diário de cada um. 
O Amazonas fez muito bonita”, 
destaca a secretária.

DIVULGAÇÃO

Essa é a melhor nota desde o início da avaliação nacional

da assistência social. Caminhei por 
essa ferramenta durante os últimos 
meses e a todo momento fui con-
sultada e perguntada acerca dos 
ajustes a serem realizados e outros 
detalhes do tipo. Acredito que a 
tendência seja apenas a melhorar, 
já que tende a ser um fluxograma 
que nos trará não apenas o respaldo 
técnico, mas a realização e elabo-
ração de novas metas”, pontuou a 
assistente social.

Um novo teste-piloto deve ser 
realizado ainda este ano, compre-
endendo quatro unidades dos Cras.
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Casa Esperança apoia crianças 
e adolescentes em Manacapuru

Existem, aproximadamente, 30 mil crianças e adolescentes 
morando em mais de 4.533 casas de acolhimento no Brasil

A Casa Esperança também conta com uma 
sala de artes, onde as crianças do abrigo 
produzem itens que são vendidos e tem 
a renda convertida em donativos

Fernanda Lopes

Negligência ou vulnerabilida-
de social são, atualmente, os 
principais fatores que levam 
crianças e adolescentes para 

as casas de acolhimento. O acolhi-
mento é uma medida protetiva, ex-
cepcional e temporária. Prevista em 
lei – tanto na Constituição Federal 
quanto no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) -, tem como ob-
jetivo o abrigamento de meninas e 
meninos que estejam em situação de 
vulnerabilidade, maus-tratos, aban-
dono, violência física, abuso sexual ou 
outra situação que viole a garantia de  
proteção e dignidade.

Existem, aproximadamente, 30 mil 
crianças e adolescentes morando em 
mais de 4.533 casas de acolhimento no 
Brasil. Atualizado, o número pode ser 
maior, já que mais de 130 mil menores 
de idade perderam o cuidado de um 
dos seus responsáveis, como pai, mãe 
ou outro tutor, durante a pandemia. 
Os dados foram divulgados em 2021 
pelo Sistema Nacional de Adoção 
e Acolhimento (SNA), do Conselho  
Nacional de Justiça (CNJ).

Atuando há 13 anos em prol dessa 
população, a Casa Esperança é um 
espaço de acolhimento institucional 
de crianças e adolescentes localizada 
no município de Manacapuru (distante 
a 68 quilômetros de Manaus). Atual-
mente, a instituição atende um público 
de 24 acolhidos, com idades entre 
meses de vida e 17 anos, em situação 
de risco pessoal ou social.

Natural do interior do Pará, a diretora 
executiva da instituição, Ivanita Caldei-
ra Lima, de 51 anos, destaca que sentiu 
a vontade de criar a ONG após ver a 

necessidade do município. A sede fun-
ciona na avenida Gilberto Mestrinho, n° 
1583, no bairro Liberdade.

“Iniciamos apenas oferecendo ali-
mentação e reforço escolar. Depois 
fomos cuidando desse mesmo público 
que estava com baixo peso e hoje 
somos um acolhimento. Fui freira du-
rante dez anos da minha vida, sempre 
me preocupei com as necessidades 
das pessoas e quando eu vim para 
Manacapuru, me deparei com outra 
realidade. Sempre me preocupei por 
também ter vindo de uma família muito 
humilde”, pontuou.

Após sair da instituição religiosa, de-
cidiu concorrer à eleição para o primei-
ro Conselho Tutelar de Manacapuru. 
Dessa forma, começou o trabalho de 
Ivanita em prol da asseguração dos 
direitos da crianças e adolescente do 
município. Sempre sentindo no cora-
ção a vontade de ajudar, a diretora da 
ONG almejava que os colegas de es-
cola do seu filho biológico tivessem as 
mesmas oportunidades que ele teria.

“O interessante é que eu pude en-
trar na casa das pessoas com mais 
credibilidade, no sentido de zelar pelos 
direitos, e isso foi me dando uma ga-
rantia de que eu podia fazer mais pelas 
crianças. Resolvi trazer os colegas do 
meu filho para casa, oferecia brinque-
dos, comprava caderno para aqueles 
rabiscassem e assim foi aumentando 
o número. Já não tinha mais como 
não ficar com aquelas crianças diaria-
mente. Com essa brincadeira, o grupo 
aumentou para 25 crianças”, destacou.

Quem quiser contribuir com o 
trabalho da Casa Esperança pode 
entrar em contato por meio do nú-
mero: (92) 99341-0659.

Risco da fome
Em média, 2,7 milhões de pessoas 

que vivem no Amazonas se encontram 
em situação de insegurança alimentar 
moderada ou grave. Os dados foram 
apresentados pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) e são 
referentes ao biênio (2017-2018), como 
resultado da Pesquisa de Orçamentos 
Familiares (POF) 2017-2018, sobre Se-
gurança Alimentar.

Levando em conta esses números, 
Ivanita ressalta que sempre teve como 
meta principal mudar essa realidade. 

Atualmente, a instituição 
atende um público de 24 
acolhidos, até 17 anos de 
idade, em situação de risco 
pessoal ou social. interes-
sados em contribuir com 
a casa podem fazê-lo por 
contato telefônico

O projeto, que começou atendendo as 
crianças e adolescentes que buscavam 
um simples lanche, se ampliou e agora 
oferece atendimento para quem se 
encontra em condições mais precárias. 
O Serviço de Acolhimento Institucional 
oferece acolhimento em diferentes ti-
pos de equipamentos (Casa Lar, Abri-
go, Casa de Passagem e Residência 
Inclusiva) com o objetivo de garantir 
proteção integral.

“Buscamos eliminar da vida deles 
aqueles alimentos que fazem mal e 
oferecemos uma alimentação melhor 
para que tivessem um certo cresci-
mento. A partir disso, uma amiga minha 
que é nutricionista trabalhou comigo 
na criação desse projeto e deu certo. 
Fomos nas escolas, dávamos palestra 
em muitos lugares e foi muito bom. 
Conseguimos melhorar muito a vida 
deles. O projeto se expandiu e já co-
meçamos a ficar com algumas crianças 
que estavam em situação crítica, já 
somos procurados até mesmo pelo 
hospital de Manacapuru para atender 
aquelas crianças com baixo peso ao 
extremo”, ressaltou.

“Começamos a trazer e ficar com eles 
durante o período de tratamento, que 
durava uma média de 20 a 45 dias. 
Assim começamos realimente o in-
ternato.  Nos deparamos com algumas 
famílias que já não tinham o interesse 
em ficar com a criança, ficavam muito 
relaxadas e tivemos que entrar com o 
judiciário para que aquela família não 
tivesse mais tanto poder sobre aquela 
criança. Às vezes pegávamos a criança 
em uma segunda e devolvíamos na 
sexta e, em muitas vezes, nós a bus-
cávamos do mesmo jeito. Nem sequer 
davam banho”, completou Ivanita.

Conforme a diretora-executiva do 
local, a ajuda de voluntários e de ou-
tros parceiros tem sido fundamental 
para o funcionamento do espaço que 
conta com dois berçários, dois quartos, 
brinquedoteca, lactário, sala de saúde, 
espaço educacional, sala psicossocial, 
sala de atendimento, coordenação 
geral, cozinha, refeitório e despensa.

Buscando o fortalecimento de vín-
culo famílias, a ONG não trabalha 
diretamente com adoção. Em casos 
necessários, a Casa Esperança se 
coloca a frente para dar início aos 
trâmites legais.

DIVULGAÇÃO

“Nosso primeiro foco é que elas vol-
tem para as famílias. Se por ventura, de 
alguma forma, não voltou para família, 
solicitamos para a justiça o pedido da 
perda do poder familiar. Dependendo 
do que a justiça entender do pedido, se 
ele é válido ou não, aí ela coloca para 
uma fila de adoção. Nosso primeiro 
objetivo é fortalecimento de vínculo, 
é o resgate da família para aquela 
criança”, pontuou.

Sonho ainda maior
Com o intuito de expandir o espaço 

da Casa Esperança, Ivanita ressalta 
que chegou a alugar um espaço maior 
para crianças de 0 a 18 anos. Após 
enfrentar dificuldades com o aluguel, 
precisou retornar para o local onde 
tudo começou, na própria residência. 
Após mobilização da comunidade, a 
realização desse sonho foi possível.

“Hoje nós conseguimos, com a graça 
de Deus e a ajuda de uma família muito 
generosa que nos ofereceu um recurso 
em espécie, comprar um terreno ao 
lado da minha casa. Está muito lindo, 
estou muito orgulhosa do que temos 
hoje. Conseguimos ampliar o espaço. 
Dia 30 abriremos para que as pessoas 
possam ver o resultado das doações, 
porque tudo aqui foi fruto de doações 
de pessoas físicas, todo o material de 

construção, tudo aqui. A casa está linda 
e adequada as nossas crianças e agra-
deço muito a Deus por essa realização”, 
ressaltou emocionada.

A instituição já recebeu o apoio da 
Prefeitura Municipal de Manacapuru 
por oito meses e do Governo do Ama-
zonas por meio de um convênio de 
nove meses. Atualmente, com o apoio 
do Fundo de Promoção Social (PPS), a 
Casa Esperança conseguiu um veículo 
para o transporte.

A Casa Esperança também conta 
com uma sala de artes, onde as crian-
ças do abrigo produzem itens que são 
vendidos e tem a renda convertida 
em donativos. Neste ano, a instituição 
pretende construir uma sala de fisio-
terapia para atender à necessidade das 
crianças com deficiência.

“Somos 19 pessoas para manter 
o abrigo funcionando, sendo nove 
cuidadoras, porteiro, serviços gerais, 
setor financeiro e setor psicossocial. 
Precisamos muito de doações, pois 
custos são altos e esse ano estamos 
gastando muito com material escolar 
e merenda para às crianças. Pedimos 
que nossos padrinhos continuem nos 
ajudando, inclusive com alimentos. 
Pois, poderemos destinar nossa 
renda, para outras necessidades do 
local”, destacou.
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Programa Previna, da Atem, busca 
segurança e bem-estar dos colaboradores

Criado em 2018, progra-
ma já treinou mais de 
200 colaboradores das 
bases operacionais da 
distribuidora

Um programa exclusivo para 
treinar colaboradores e ga-
rantir proteção e bem-estar 
em um ambiente saudável. 

Estes são alguns dos objetivos do Pre-
vina, criado pela Distribuidora Atem e 
voltado para todos os colaboradores 
de suas bases operacionais. 

De 2018, quando foi criado, até hoje 
são mais de 200 colaboradores que 
já passaram por algum tipo de treina-
mento do Previna. Só este ano, há um 
calendário de atividades que vai até o 
mês de dezembro, envolvendo as ba-
ses de Manaus, Porto Velho, Vilhena, 
Miritituba, Santarém, Belém, Sinop, 
Cuiabá, Campo Grande, São Luís, Porto 
Nacional, Paulínia e Araucária, além 
das novas filiais Senador Canedo, Itajaí, 
Maringá, Cascavel e Rio Grande. 

IMAGENS: CAIO DI BIASI

Mais uma turma concluída do 
programa Previna, da Atem, em 
Manaus

O objetivo do programa, como o 
nome diz, é o da prevenção nas áreas 
operacionais da Atem. “O programa 
é voltado para o aspecto comporta-
mental do colaborador e consiste em 
fortalecer as rotinas e ferramentas de 
segurança para garantir a segurança 
do trabalho, melhorando a eficiência 
dos processos e a qualidade das ins-
talações, buscando a segurança e o 
bem-estar de todos os envolvidos em 
nossas bases”, explica o coordenador 
do Previna, Jander Araújo. 

Araújo ressalta que o grande desafio 
do Previna é manter a operação mini-
mizando os riscos para empresa e tra-
balhadores. “Nosso foco é manter esta 
operação sem contaminar, sem agre-
dir o meio ambiente e com proteção 
total aos colaboradores. Segurança do 
trabalho, para nós, é vida, em todos  
os sentidos”, afirma.

Para que o programa tenha ainda 
mais sucesso, a diretora de Operações, 
Suprimentos e Logística, Eline Lima, 
destaca que é importante o engaja-
mento de todos os colaboradores na 
conscientização sobre o seu papel 
em torno da segurança do trabalho.

“Para a Atem é fundamental garan-
tir a vida, de maneira global. Nosso 
desafio é fazer com que nosso cola-
borador trabalhe, todos os dias, em um 
ambiente saudável, com qualidade, 
que saiba lidar com as ocorrências e 
que tenha consciência de seu papel 
para manter este ambiente sempre 
seguro”, ressalta Eline.

Além do Previna, há ainda outros 
treinamentos específicos para os 
operadores de todas as unidades da 
Atem, que são obrigatórios e atuali-
zados anualmente. 

Treinamentos sistemáticos
Antonio Elson Gurgel atua há nove 

anos na base da Distribuidora Atem 
como supervisor de operações, na Vila 
Buriti, Zona Sul de Manaus. Ele é um 
dos colaboradores que já participou 
de treinamentos pelo Previna. 

“Minha rotina envolve a trans-
ferência de tanque para tanque, 
descarga de navio para o tanque e 
neste processo temos de estar cem 
por cento checando e monitoran-
do”, conta Gurgel, dizendo que a 
palavra-chave neste trabalho é se-

gurança. Para ele, os treinamentos 
do Previna são fundamentais para 
que ele se sinta mais seguro no  
dia a dia da empresa. 

“De duas palavras que estão na nos-
sa rotina, três envolvem segurança”, 
brinca o supervisor para mostrar o 
quanto os treinamentos voltados para 
segurança são importantes. 

Sobre a Atem
O Grupo Atem é composto por 

diversas empresas no ramo de 

Turma da base de Porto Velho também já passou pelo treinamento do Previna

combustíveis, logística rodoviária 
e fluvial e construção naval, en-
tre outras, sendo a principal delas 
a Atem Distribuidora de Petróleo, 
fundada há 22 anos. O Grupo está 
presente em 14 estados do Brasil, 
possuindo, a Distribuidora, mais de 
300 postos franqueados, 8 bases 
de distribuição ativa, uma base em 
construção e milhares de clientes 
ativos, movimentando um total 
de mais de 5 bilhões de litros de  
combustíveis por ano.

O coordenador do Previ-
na, Jander Araújo, durante 
treinamento do programa 
Previna



 Manaus, sábado e domingo 17 e 18 de setembro de 2022

Rebeca Vilhena redacao@emtempo.com.br |

O Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep) 
divulgou, na última sexta-

-feira (16), o resultado do Sistema 
de Avaliação da Educação Básica 
(Saeb) de 2021, que revelou uma 
diminuição na média de aprendi-
zado em todas as séries avaliadas.

O Saeb é um conjunto de avalia-
ções externas em larga escala que 
reflete os níveis de aprendizagem 
demonstrados pelos estudantes 
avaliados, permitindo um diagnós-
tico da educação básica brasileira. 

A pesquisa é realizada de dois 
em dois anos. Participam alunos 
do 2º, 5º, 9º ano e dos três anos 
do Ensino Médio. 

O resultado do Saeb é um in-
dicativo da qualidade do ensi-
no brasileiro, e a diminuição da 
média, comparada com a edição 
anterior, é um recorte do efei-
to da pandemia na educação. 
Em 2021, foram avaliadas 72 mil 
escolas públicas e privadas bra-
sileiras, com aproximadamente  
5,3 milhões de estudantes.

A maior queda de desempenho 
aconteceu com alunos do 2º ano 
do ensino fundamental, na dis-
ciplina de língua portuguesa. Em 
2019, a média registrada entre os 
estudantes foi de 750 pontos; já 
em 2021, a média caiu para 725,5. 
Já em matemática, a média foi de 
750 para 741, 9 pontos. As menores 
médias foram registradas no Pará 
(5º ano), Maranhão (9º ano), Acre 
e Tocantins (2º ano) e Amazonas 
(ensino médio).

O Ministro da Educação, Victor 
Godoy, afirmou que o MEC previu 
o impacto que a pandemia causaria 
no ensino básico e criou ações para 
enfrentar os problemas.

“Essas perdas são decorrentes, 

A pesquisa é realizada de 
dois em dois anos

Pesquisa aponta piora na 
educação básica brasileira 

tanto do longo período de esco-
las fechadas, como também de 
dificuldades históricas dos nos-
sos sistemas educacionais”, disse. 
Segundo o Inep, um dos impactos 
importantes já identificados nas 
duas últimas edições do Censo 
Escolar foi o crescimento abrupto 
das taxas de aprovação da rede 
pública entre 2020 e 2021, quando 
comparadas com o período pré-
-pandemia (2019).

No ensino fundamental, o per-
centual de aprovados passou de 

91,7%, em 2019, para 98,4%, no pri-
meiro ano da pandemia (2020). Em 
2021, a taxa caiu para 96,3% (ainda 
4,6 pontos percentuais acima do 
registrado em 2019). Já no ensino 
médio público, a aprovação passou 
de 84,7%, em 2019, para 94,4% em 
2020. O percentual foi reduzido 
para 89,8% em 2021. 

O aumento da taxa de aprova-
ção, conforme os dados, se deve 
aos ajustes do Conselho Nacional 
de Educação (CNE) nos critérios 
de aprovação da educação básica 

durante a pandemia pelo prazo 
de dois anos. No período, houve 
adoção do “continuum curricular”, 
o que, na prática, resultou na não 
reprovação dos estudantes. 

Cautela nas análises
Em entrevista à CNN nesta sexta-

-feira (16), o diretor-executivo do 
Todos Pela Educação, Olavo No-
gueira Filho, afirmou que é preciso 
ter cautela ao analisar os resulta-
dos. “Isso porque a aplicação das 
provas no ano de 2021 se deu em 
meio a um contexto fortemente 
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Participam alunos do 2º, 5º, 9º ano e dos três anos do Ensino Médio

impactado pela pandemia e que 
causou uma série de distorções 
atípicas, que não vinham sendo, 
portanto, observadas em outras 
edições”, explicou.

Segundo o especialista, os da-
dos “demandam um olhar muito 
cuidadoso, principalmente no que 
diz respeito às comparações entre 
as redes; dizer quem subiu mais, 
quem regrediu. Porque, de novo, 
o contexto trouxe uma série de 
questões atípicas que influenciam 
nessa análise”.

Justiça decreta prisão preventiva 
de acusados de atentado

PC apreende computador 
de ator José Dumont

Divulgação

Ataque armado frustrado ocorreu em 1o de setembro

A  Justiça da Argentina 
acusou os dois principais 
réus pelo ataque armado 
frustrado contra a vice-pre-
sidente Cristina Kirchner, 
decretando a prisão pre-
ventiva dos dois pela tenta-
tiva de assassinato ocorrida 
no início de setembro.

Fernando Sabag Montiel 
e sua namorada Brenda 
Uliarte foram acusados por 
tentativa de homicídio, se-
gundo o site Infobae.com e 
o jornal “La Nación”. 

O incidente ocorreu em 
1º de setembro na entra-
da da casa de Kirchner, na 
região central de Buenos 
Aires, onde Sabag Montiel 
se aproximou da vice-pre-
sidente da Argentina, que 
cumprimentava militantes 
peronistas, e tentou dispa-
rar sua pistola carregada a 
centímetros de sua cabeça. 
As balas não saíram da arma 
e o agressor foi preso. 

”Sinto que estou viva por 

causa de Deus”, disse a vice-
-presidente na quinta-feira 
ao reaparecer em público, 
em uma reunião com repre-
sentantes religiosos.

“O mais grave não é o 
que poderia ter acontecido 
comigo, o mais grave foi a 
quebra do acordo social que 
existia desde 1983”, disse 
ela, em referência ao ano 
em que o país recuperou 

a democracia após o san-
grento período de ditadura. 

Participações
Brenda Uliarte, namora-

da do brasileiro Fernando 
Sabag Montiel, teria sido a 
mentora do atentado con-
tra a vice-presidente da Ar-
gentina, Cristina Kirchner. 

Mensagens trocadas en-
tre Brenda e uma amiga, 

Agustina Díaz, foram en-
contradas pela polícia do 
país e mostram que a jo-
vem de 23 anos foi quem 
planejou a tentativa de 
assassinato de Kirchner. 
Montiel foi responsável 
por atirar contra a política, 
mas a arma falhou. Os três 
jovens estão presos. 

Um mês antes do ataque 
fracassado, Brenda Uliarte 
disse à amiga que estava 
organizando um grupo para 
ir com “tochas, bombas, ar-
mas e tudo” para matar a 
vicepresidente. 

”Serei a libertadora da 
Argentina. Eu estava pra-
ticando tiro, eu sei como 
usar uma arma”, afirmou. 

Com a insistência da 
amiga sobre os riscos de 
se envolver no crime, a 
jovem disse: “Eutenho 
algum dinheiro, conhe-
cidos. Vou embora, mas 
primeiro quero fazer algo 
pelo país.”

O ator José Dumont, 
preso em flagrante a últi-
ma quinta-feira (15), teria 
armazenado 240 fotos e 
vídeos de pornografia in-
fantil, segundo a investi-
gação da Polícia Civil do 
Rio. Os arquivos foram 
encontrados no celular e 
no computador do ator, no 
ato da prisão, na casa dele, 
no Catete, Zona Sul do Rio.

O artista passou por au-
diência de custódia nesta 
sexta-feira (16). Ele ficou 
algemado durante a ses-
são. A prisão em flagrante 
foi convertida em preven-
tiva, de acordo com a deci-
são do juiz Antonio Luiz Da 
Fonsêca Lucchese. 

“A prisão se mostra 
necessária e proporcio-
nal, data vênia do en-
tendimento defensivo, 
devendo ser destacado 
que os fatos imputados 
ao custodiado são tipifi-
cados como crimes gra-
ves, notadamente porque 
policiais civis ao cumpri-

rem mandado de busca 
e apreensão em desfavor 
do indiciado teriam en-
contrado em seu celular 
e no computador imagens 
e vídeos de crianças e ado-
lescentes em prática de 
atos libidinosos”, afirmou o  
juiz em decisão. 

O magistrado também 
determinou que José 
passasse por atendimen-
to médico, já que ele te-
ria problemas de saúde, 
como hipertensão, gas-
trite, sífilis e alterações  
na tireóide.

Após a prisão, a Globo 
retirou o ator do elenco 
de Todas as Flores, novela 
que estava sendo produ-
zida para o Globoplay. Em 
nota, a emissora afirmou 
que “nenhum compor-
tamento abusivo e cri-
minoso é tolerado pela 
empresa”. À polícia, o ator 
afirmou que armazenou 
as imagens porque reali-
zaria um trabalho envol-
vendo o assunto.

argentina Pedofilia 
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nos últimos 27 anos.
Para a economista Denise Kassama, 

há diversos fatores envolvidos nesse 
aumento, mas aponta que a inflação 
é o principal que fez o aumento no 
preço dos vestuários pesar no bolso 
dos amazonenses. Em seguida, o dólar 
e os fatores exteriores, que estão com 
preços maiores. A economista explica 
que o aumento dos preços aconte-
ceu após o esfriamento da pandemia 
de Covid-19.

“O que houve foi uma redução da 
renda corroída pela inflação. Então, 
as famílias buscam as prioridades, 
que são os alimentos e quanto aos 
demais itens, busca a criatividade. 
Então, nesse contexto, os brechós 
se tornaram uma alternativa às lo-
jas convencionais, ofertando ves-
tuários a preços mais accessíveis. O 
que, por outro lado, movimenta este 
mercado, que acabou se constituin-
do em fonte de renda para muitas 
pessoas”, pontuou.

A social media e criadora de conteú-
do, Nayá Costa, de 22 anos, pontua que 
tem percebido aumento nos preços 
não apenas nas lojas de departa-
mento. Encarando a moda como uma 
forma de expressão há quatro anos, 
Nayá ressalta que a realidade não 
é a mesma para todas as pessoas. 
Além disso, ressalta que, em alguns 
momentos, a parte do acesso ao ves-
tuário é a mais complicada. 

“Enquanto para mim a moda é 
uma expressão, eu sei que existem 
pessoas que a roupa é somente o 
básico. Isso é um item básico para 
todo mundo. Só que a gente sabe 
que infelizmente até o item básico 

para essas pessoas não chega com 

   Fernanda Lopes 

O que antes era visto como algo 
simples, com a crise econô-
mica brasileira passou a ser 
considerado quase um “ar-

tigo de luxo”. Comprar uma simples 
blusa ou qualquer peça de roupa em 
grandes lojas de departamento por 
um preço mais acessível deixou de 
ser uma realidade para grande par-
te dos brasileiros. Em contrapartida, 
o número de pessoas que buscam 
peças “reutilizadas” e que promovem 
um consumo consciente apresentou 
aumento no Amazonas.

Após o período de reclusão pan-
dêmico, a retomada das atividades 
presenciais assustou quem entrou 
nessas lojas. A inflação do setor de 
vestuário, nos cálculos do Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), acumulou uma alta 
de 16,08% no período entre maio 
de 2021 e maio deste ano. Os da-
dos são da Confede- ração 
Nacional do Comércio, 
que aponta que a 
inflação é a maior 
para um pe-
ríodo de 12 
m e s e s 

Com a crise econômica, a 
compra de roupas se tor-
mou inacessível para mui-
tas pessoas 

Preços para consumidor acumulou 
uma alta de 16,08%  no segmen-
to de roupas 

Amazonenses buscam alternativas 
para o consumo de roupas   

Hoje temos 
uma variedade 
significativa de 
valores e opções 

para diversos 
gostos.

Amanda Monteiro
INFLUENCIADORA

Enquanto para 
mim a moda é 

uma expressão, 
a roupa é 
somente o 

básico

Nayá Costa
JORNALISTA

facilidade ou então porque os preços 
são muito altos. Acho que o acesso é 
bem precário no país. Existem pessoas 
que sobrevivem de roupas doadas. 
Entre escolher se vestir bem e ter 
uma roupa legal ou botar comida na 
mesa? ”, ressaltou.

Para a comunicadora e criadora de 
conteúdo, Amanda Monteiro, de 24 
anos, os aumentos nos valores das 
peças de roupas podem ser conside-
rados em um nível “nunca visto antes”. 
Além do aumento nos valores, Aman-
da também levanta outro ponto que 
impossibilita a maior oportunidade 
de acesso para parte da população: 
a ausência de produtos que atendam 
pessoas acima do manequim 46, além 
dos altos preços para que se tenha 
acesso às peças. 

“Os preços aumentaram de uma 
forma que nunca vimos antes, fora a 
grade de tamanhos que muitas pes-
soas vêm reclamado que diminuíram 
bastante. A indústria da moda precisa 
ser mais democrática, urgentemen-
te. Aqui no Brasil passamos por um 
momento de insegurança financeira 
muito grande, mas as pessoas ainda 
precisam se vestir, e não estão con-
seguindo”, declarou.  

Brechó como alternativa? 
Em agosto, o Instituto de Economia 

Gastão Vidigal da Associação Comer-
cial de São Paulo (ACSP) projetou 
o crescimento de 29,6% do volume 
de vendas dos brechós em 2022 e 
já estima que o mercado de roupas 
usadas pode ultrapassar o varejo de 
moda em 2024 e ultrapassando o 
valor do setor de fast fashion (produ-
tos que são fabricados, consumidos e 
descartados rapidamente) até 2030. 
Se antes um brechó era sinônimo de 
“coisa velha”, tudo mudou com os ar-
gumentos ambientais e econômicos 
que incentivam esse tipo de comércio.

 Chamado de “consumo conscien-
te”, a compra em brechós se trata de 
um dos pilares da sustentabilidade, 
posto em prática: a reutilização de 
algo que já foi de alguém, mas que, 
por isso, não será apenas jogado no 
lixo, poupando a natureza de todo o 
trabalho de decomposição do objeto. 
A indústria têxtil é considerada uma 
das quatro indústrias que mais con-
somem os recursos naturais, segundo 
a Agência de Proteção Ambiental dos 
EUA (EPA).

A estudante de jornalismo e cura-
dora do “Vem de Brechó!”, Thalita 

Bandeira, destaca que sempre gostou 
da ideia da venda de peças com o 
intuito de oferecer autoestima para 
todos os públicos. Com o aumento 
constante na busca de itens vindos de 
brechós por  parte dos consumidores, 
a jovem ressalta ainda que busca pro-
porcionar a mesma experiência que 
as lojas comuns de departamento.

Criado ao lado da irmã Thamires 
Bandeira, ambas são responsáveis 
pela curadoria e venda de peças já 
utilizadas. Com o objetivo de gerar 
mais conexão com as pessoas, o “Vem 
de Brechó!” passou do meio digital 
para o físico.

“Uni o gosto por esse propósito 
e também pela minha familiaridade 
com os brechós, mas também ajudan-
do o meio ambiente e proporcionando 
uma troca de histórias com as peças, 
além de ter um preço mais acessível. O 
número de consumidores aumentou 
bastante por muitos fatores e acredi-
to que o aumento no valor das peças 
de roupas, que nos últimos anos su-
biu muito, contribuíram para o maior 
consumo nos brechós. Percebemos 
a diferença discrepante nos valores”, 
pontuou Thalita. 

Responsável por 8% da emissão 
de gás carbônico na atmosfera, a 
indústria da moda fica atrás apenas 
do setor petrolífero. O poliéster, uma 
das fibras mais utilizadas no mercado 
fashion, é responsável pela emissão 
anual de 32 das 57 milhões de tone-
ladas globais. Segundo a Associação 
Brasileira de Indústria Têxtil (ABIT), no 
Brasil a indústria da moda gera 175 mil 
toneladas de resíduos têxteis por ano. 

De acordo com a consumidora e 
frequentadora de brechós na capital 

amazonense, Esthefany K. S. Santos 
de 22 anos, essa pauta tem sido levan-
tada há um certo tempo. Além disso, 
também ressalta que, de início, dividia 
o consumo entre essas alternativas 
e lojas de departamento. 

“Sempre morei na periferia e é onde 
a gente consegue encontrar maior 
incidência desse tipo de alternativa de 
consumo, que é mais em conta. Mas 
eu sempre consumia também em 
loja de departamento, não com tanta 
intensidade, mas consumia. Ao longo 
da minha vida, quando fui começando 
a trabalhar, acabei consumindo 100% 
das minhas roupas de guarda-roupa e 
outras peças de brechós. Sempre foi 
uma economia para mim”, comentou. 

“Os brechós sempre vão ser a me-
lhor alternativa de consumo”, é o que 
diz a comunicadora e criadora de 
conteúdo, Amanda Monteiro. Para 
ela, por mais que seja a melhor opção, 
ressalta sobre como pessoas gordas 
tem dificuldade em encontrar roupas 
nos garimpos. Por conta disso, por 
meio de suas redes sociais, Aman-
da sempre busca colocar em pauta 
que corpos gordos não devem se 
sentir culpados por consumir fast 
fashion, modelo que apresenta pe-
ças de vestuário em um preço mais 
em conta, mas que apresenta alguns 
impactos negativos.Além disso, ressalta que, em alguns 

momentos, a parte do acesso ao ves-
tuário é a mais complicada. 

“Enquanto para mim a moda é 
uma expressão, eu sei que existem 
pessoas que a roupa é somente o 
básico. Isso é um item básico para 
todo mundo. Só que a gente sabe 
que infelizmente até o item básico 

para essas pessoas não chega com 

dos são da Confede- ração 
Nacional do Comércio, 
que aponta que a 
inflação é a maior 
para um pe-
ríodo de 12 
m e s e s 

do setor petrolífero. O poliéster, uma 
das fibras mais utilizadas no mercado 
fashion, é responsável pela emissão 
anual de 32 das 57 milhões de tone-
ladas globais. Segundo a Associação 
Brasileira de Indústria Têxtil (ABIT), no 
Brasil a indústria da moda gera 175 mil 
toneladas de resíduos têxteis por ano. 

De acordo com a consumidora e 
frequentadora de brechós na capital 

impactos negativos.



  Manaus, sábado e domingo 17 e 18 de setembro de 2022Economia14

Polo de Manaus produz mais 
de 50 mil bicicletas em agosto
O volume é 44,6% su-
perior ao registrado no 
mês anterior (37.780 
unidades)

A s fabricantes instaladas no 
PIM (Polo Industrial de Ma-
naus) produziram 54.644 
bicicletas em agosto. De 

acordo com dados da Associação 
Brasileira dos Fabricantes de Moto-
cicletas, Ciclomotores, Motonetas, 
Bicicletas e Similares – Abraciclo, 
o volume é 44,6% superior ao re-
gistrado no mês anterior (37.780 
unidades), mas 24,4% menor na 
comparação com o mesmo mês 
do ano passado (72.293 bicicletas).

No acumulado do ano, 428.168 
bicicletas saíram das linhas de 
montagem, o que corresponde a 
um recuo de 14,8% em relação às 
502.770 unidades produzidas no 
mesmo período de 2021. 

O vice-presidente do segmento 
de bicicletas, Cyro Gazola, expli-
ca que a indústria enfrenta dois 
grandes desafios. O primeiro deles 
é a forte queda na demanda por 
produtos de entrada.

“A venda desses modelos caiu 
bastante. Hoje o mercado pede por 
modelos de médio e alto valor agre-
gado. Foi necessário mudar todo o 
planejamento, reprogramar as linhas 
de produção e nossa cadeia logística”, 
explica o executivo.

O outro é a escassez de compo-
nentes, problema global que atinge 
diversos setores. Atualmente a in-
dústria de bicicletas trabalha com 

No acumulado do ano, 
428.168 bicicletas saíram 
das linhas de montagem

fornecedores estrangeiros, princi-
palmente do continente asiático, 
para diversos componentes como, 
por exemplo, quadros, sistemas de 
câmbio, freios, suspensão, direção, 
selim e pneumáticos. Alguns desses 
componentes chegam a ter 100% de 
seu volume importado.

Para reduzir essa dependência 
do mercado externo, a associação 
reuniu no final do mês passado, em 
Manaus, fornecedores de peças e 
componentes, fabricantes de bici-

cletas do PIM e entidades da Zona 
Franca de Manaus no 1º Encontro 
Empresarial Abraciclo da Indústria 
de Bicicletas.

O objetivo foi estreitar o relaciona-
mento entre os vários elos da cadeia 
de produção e promover oportuni-
dades de negócios para reforçar o 
abastecimento de bicicletas ao mer-
cado. “Queremos incentivar a nacio-
nalização de produtos e estimular 
a produção local. Com isso, vamos 
também contribuir para a criação 

de novos postos de trabalho e o de-
senvolvimento da indústria na região 
Norte”, afirma Gazola. 

Produção por categoria
A Moutain Bike (MTB) liderou o 

ranking das categorias mais produ-
zidas em agosto. No total, foram 
fabricadas 33.002 bicicletas, o que 
corresponde a 60,4% da produção 
das associadas da Abraciclo. Em se-
gundo lugar, ficou a Urbana/Lazer 
(15.223 unidades e 27,9% da fabri-

cação), seguida pela Infantojuvenil 
(3.907 bicicletas e 7,1%).

As posições foram mantidas no 
ranking do acumulado do ano: MTB 
(272.404 bicicletas e 63,6% da pro-
dução), Urbana/Lazer (112.111 unida-
des e 26,2%) e Infantojuvenil (29.637 
bicicletas e 6,9%). 

O maior volume de bicicletas pro-
duzidas no PIM foi enviado para a re-
gião Sudeste. No total, foram 33.395 
unidades, o que representa 61,1% do 
volume fabricado.

DIVULGAÇÃO 



Querido nos anos 80, a pati-
nação volta a ganhar força e 
conquista adeptos de todas 
as idades em Manaus. A 

modalidade, que é uma mistura de 
esporte e lazer chama a atenção de 
quem frequenta a Faixa Liberada da 
Ponta Negra, na zona Centro-Sul 
de Manaus. O espaço funciona nos 
dias de quarta-feira, das 17h às 23h, 
e domingo, das 7h às 12h.

Dedicado à prática da patinação 
há 38 anos e um dos criadores do 
grupo Patins Tradicional Manaus, 
Hudson Carvalho, de 50 anos, ofe-
rece serviços de aluguel de patins 
no local há pouco mais de um mês. 
Apaixonado pela modalidade des-
de criança, Hudson ressalta ainda 
que busca transmitir o mesmo para 
quem ainda não tem conhecimento 
sobre a modalidade.

“Aproveitamos o espaço aqui da 
Ponta Negra nos dias de quarta 
e domingo como uma forma de 
incentivar as pessoas a saírem 
do sedentarismo. A experiência 
tem sido uma das melhores, mui-
tas pessoas estão procurando. De 
início, muitos relembram que na 
infância patinavam e por algum 
motivo resolveram parar. Inclusi-
ve, aparecem pessoas que para-
ram há cerca de 20 anos e, quando 
calçam o patins, logo nos primeiros 
passos já despertam aquela me-
mória afetiva”, descreveu.

Hudson decidiu criar a equipe Pa-
tins Tradicional Manaus com mais 
cinco amigos como uma forma de 
resgatar os patins no estilo “Quad”, 
que são aqueles com quatro rodas, 
mas também como uma forma de 
reencontrar os velhos companhei-
ros que patinavam ainda nos anos 
90 pelo Centro da capital ama-
zonense. O empresário e também 
cartunista relembra que a equipe 
aumentou enquanto andavam pe-
los bairros e encontravam pessoas 
que, há cerca de 30 anos, viam a 
patinação como lazer.

“Naquela época, foi muito su-
cesso esse estilo de 
patins e criamos um 
certo carinho por ele. 
Preferíamos mais do 
que o estilo inline (em 
que as rodas seguem 
uma linha reta). Então, 
em 2015, pegamos todo 
aquele pessoal das 
antigas e montamos 
o grupo com o intuito 
de resgatar essa prá-
tica. Encontrávamos as 
pessoas por aí, incluía-
mos no nosso grupo e a 
pessoa voltava a andar. 
Já vimos pessoas que pa-
raram mais de 30 anos e 
voltaram a desenvolver 
a prática. Resgatamos as 
pessoas que estavam pa-
radas”, pontuou.

Há cerca de dois anos, 
a equipe deu origem à 
“Escolinha de Patins” que, 
atualmente já conta com 
mais de 65 crianças. A es-
colinha funciona nos dias 
de quarta-feira, sexta-feira 
e sábado a partir das 18h 
e fica localizada no bairro 
Presidente Vargas, mais co-
nhecido como Matinha, nas 

A modalidade, que é uma 
mistura entre esporte e 
lazer ganha adeptos na 
capital amazonense 

Bruna Oliveira redacao@emtempo.com.br |
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Patinação movimenta 
Faixa Liberada em Manaus

JOSÉ AIRTON

Hudson Carvalho, de 50 anos, oferece 
serviços de aluguel de patins em Manaus 

proximidades do Terminal 1.
“Depois montamos a escolinha 

para que as crianças, jovens ou 
adultos que quisessem praticar 
algum esporte tivessem a opor-
tunidade de conhecer a modalida-
de. Futuramente vamos criar uma 
Associação para trazer a patinação 
em massa para mais pessoas. In-
clusive, acredito que a prática vem 
aumentando bastante na capital 
amazonense. Temos recebido uma 
demanda muito grande de pais de 
crianças pedindo aulas pelas redes 
sociais. Fazemos aulas particula-
res, oferecemos na nossa escoli-
nha e também alugamos na Ponta 
Negra, assim percebemos que as 
pessoas têm buscado se adaptar 
à prática”, destacou.

Por ser uma atividade dinâmica e 
aeróbica, Hudson define a patina-
ção em três palavras: corpo, alma e 

mente. Além de ser uma atividade 
divertida, andar de patins oferece 
inúmeras vantagens para a saúde. 
A prática permite que você misture 
sua rotina e ainda receba benefícios 
cardiovasculares. Segundo a Asso-
ciação Americana do Coração, andar 
de patins é um exercício aeróbico 
que ajuda a fortalecer o coração.

Além de estilosos, são uma óti-
ma opção de atividade esportiva 
que traz benefícios à saúde, como 
queima de gordura, fortalecimento 
do sistema cardiovascular e dimi-
nuição do estresse.

“O patins trabalha teu corpo 
físico, sem contar que a mente 
fica em espécie de translado. 
Quando patinamos não enxer-
gamos problemas, dificuldades 
ou preocupações. É um êxtase, 
um relaxante e ajuda muito no 
bem-estar psicológico, além de 

afastar doenças como a depres-
são”, explicou.

Desde quando começou a andar 
de patins até o dia de hoje, o único 
momento em que pausou a prática 
foi quando foi acometido com me-
ningite em 1988. Fora isso, ressalta 
que nunca sentiu vontade de parar.

“Quando tinha 17 anos parei por 
sete meses. Tirando esse período, 
ando de patins initerruptamente. 
Para mim, não tem outro esporte. 
O meu esporte é a patinação. Prati-
camente durmo e acordo com eles 
nos meus pés. O meu corpo já está 
até no automático. Acredito que 
esse sentimento faça parte da vida 
de grande parte das pessoas que 
tem a patinação como filosofia de 
vida”, disse.

Assim como Hudson, a secretária 
do lar Elke Lima, de 37 anos, também 
enxerga na prática da patinação 

como uma filosofia de vida. Pra-
ticante da modalidade desde os 11 
anos de idade. Elke ressalta que 
pratica o esporte na Faixa Libera-
da desde que o projeto iniciou em 
2009 na Ponta Negra e se resumia 
em fechar a via para a população 
praticar atividades esportivas.

“Além de fazer bem para a nossa 
saúde, ele nos afasta daquela ro-
tina, ainda mais para quem passa 
o dia trabalhando de uma for-
ma cansativa. Quando patinamos 
esquecemos dos problemas, das 
dificuldades, de tudo o que faz 
parte do nosso dia a dia e vem se 
divertir. Nos sentimos livres. Pra-
tico aqui desde o início e sempre 
que dá, a experiência e o espaço 
são ótimos, visto que não temos 
muito recurso para praticar em 
outros locais públicos”, ressaltou.

Origem do patins
Os primeiros patins foram cria-

dos por volta de 1761 e 
eram constituídos por 
uma única linha de ro-
das. No século seguinte 
manteve-se o mesmo 
alinhamento das rodas. 
Em 1819, em Paris, M. 
Petitbled patenteou os 
primeiros patins, nova-
mente utilizando três 
rodas em linha. Duran-
te os 40 anos seguintes, 
todos os patins possuíam 
rodas em linha, variando 
no seu número (máximo 
de seis e mínimo de duas) 
e no seu modelo. Porém, 
notava-se grande dificul-
dade em manobrar este 
tipo de patins.

Em 1863, James Plimp-
ton revolucionou o mundo 
dos patins inventando um 
patins com quatro rodas, 
dois pares lado a lado. De-
vido ao maior controle, este 
tipo de patins rapidamente 
dominou a indústria. Apesar 
da maioria das companhias 
produzir este tipo de patins, 
um pequeno número delas 
continuava a insistir nos pa-
tins em linha.

Os primeiros patins foram criados por volta de 1761

Fernanda Lopes 

JOSÉ AIRTON
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dos de um longo trabalho e dedi-
cação dos nossos paratletas. Meu 
sentimento como treinador é de 
dever cumprido. 

No próximo final de semana es-
taremos embarcando para o Open 
Europeu, em mais um campeonato, 
levando a bandeira do Amazonas 
ao esporte paraolímpico”, comen-
tou o técnico Getúlio Filho.

Praticando a modalidade des-
de 2007, o paratleta Dernival 
Santos, medalhista de ouro nas 
categorias de arremesso de peso 
e de disco, destacou o significado 
da conquista.

“Estou muito feliz com o resul-
tado, acredito que vou realizar 
o meu objetivo de ser um cam-
peão mundial. Tenho muita força 
de vontade e me dedico todos 
os dias nos meus treinos para 

alcançar essa meta”, ressaltou  
o medalhista.

Halterofilismo
No halterofilismo, competem 

homens e mulheres que pos-
suam deficiência nos membros 
inferiores (amputados e lesio-
nados medulares) e paralisados 
cerebrais. Os atletas executam 
um movimento chamado supi-
no, deitados em um banco. Cada 
competidor tem três tentativas.

Atletismo paralímpico
O atletismo paralímpico é um 

esporte praticado por atletas com 
deficiência física e intelectual. Está 
regulado pelo Comité Paralímpico 
Internacional e é um dos desportos 
dos Jogos Paralímpicos de Verão 
desde os jogos de 1960.

Representando o Amazonas 
em solo internacional, os 
paratletas Dernival Santos, 
Eduardo Dantas e Maria 

de Fátima se classificaram para 
o WPPO European Open Cham-
pionships, que acontecerá em Tbi-
lisi, capital da Geórgia, no período 
de 24 a 29 de setembro.

A equipe teve apoio do Governo 
do Estado, por meio de passagens 
aéreas, para participar do último 
Meeting Paralímpico Loterias Cai-
xa, em Natal (RN), onde o grupo se 
classificou para a competição.

“Quando temos paratletas con-
quistando seu espaço em es-
portes olímpicos sabemos que 
estamos no caminho certo. Em 
abril, deste ano foram destina-
das passagens aéreas para que a 
equipe participasse do Campeo-
nato Brasileiro de Halterofilismo 
trazendo os melhores lugares no 
ranking da competição. E agora, 
em um novo campeonato, eles se-
guem fazendo história”, destacou 
Jorge Oliveira, diretor-presidente 
da Fundação Amazonas de Alto 
Rendimento (Faar).

O Meeting Paralímpico é consi-
derado um dos eventos mais im-
portantes do país e contou com 
mais de 193 atletas de diversos 
estados brasileiros.

O paratleta Eduardo Soares con-
quistou a medalha de bronze na 
categoria 49kg, e Maria de Fátima 
garantiu o ouro no 67kg, ambos 
na modalidade de halterofilismo. 
Já no atletismo, Dernival Santos 
garantiu duas medalhas de ouro 
nos arremessos de peso e de disco.

O técnico Getúlio Filho ressal-
ta que a competição contribuiu 
para o aprimoramento técnico e 
mapeamento dos competidores 
na disputa.

“Essas medalhas foram resulta-

O Meeting Paralímpico 
é considerado um dos 
eventos mais importan-
tes do país

MAuRO NETO/FAAR

Os atletas defendem o Amazonas 
no atletismo e halterofilismo

Paratletas do AM se classificam 
para competição na Europa

TUDO É FLA X FLU E O RESTO PAISAGEM

Ricardo Onety
Professor de educação física

Sabemos que o futebol mobiliza mi-
lhões de brasileiros, de norte a sul, de 
leste a oeste do país. Vibra-se a cada 
vitória ou lamenta-se a derrota, mui-
tos se retroalimentam a espera de um 
novo jogo ou um clássico. Ganhá-lo? É 
abastecer com combustível com octa-
nagem de 98 RON (91 IAD), a mais alta 
para rodar com ar de superioridade 
até a próxima partida. 

O ato de torce por um time, depen-
de de vários fatores ambientais! Es-
tado onde nasceu ou reside; Ano que 
começou a ouvir transmissões radio-
fônicas ou televisivas; Obediência aos 
pais ou como diz o craque que me ins-
pirou a escrever essa crônica, Nélson 
Rodrigues! - “Sou Tricolor, sempre fui 
Tricolor. Eu diria que já era Fluminen-
se em vidas passadas, antes, muito 
antes da presente encarnação”. 

Falar de futebol no Brasil, passa ne-
cessariamente pelo tricolor Nélson Ro-
drigues, o craque jornalista se dedicou 
as crônicas sobre futebol dentre outras 
coisas. A palavra é sua Nélson – “imagino 
que o leitor esteja fazendo a impaciente 
pergunta: - E o Flamengo? ... Cada brasi-
leiro, vivo ou morto, já foi Flamengo por 
um instante, por um dia...”

...Explico – O Flamengo nem sempre 
foi Flamengo. Houve uma dissidência no 
Fluminense. Eu gostaria de saber que 
gesto, ou palavra, ou ódio deflagrou a 
crise. Imagino bate-bocas homicidas. E 
não sei quantos tricolores saíram para 
fundar o Flamengo.  Hoje o Rubro-Negro, 
por onde vai, arrasta multidões fanatiza-
das, o Estádio Mário Filho (Maracanã), é 
inundado pela multidão rubro-negra”. 

Para dar uma pitada a mais neste FLA 
X FLu de domingo, com saudade, ca-
rinho e respeito aos Ilustre torcedores 
do Fluminense (Meu querido pai Paulo 
Onety, Fued Semen, aos geniais Bibi Fer-
reira, Chico Buarque, Ivan Lins e amigos 
Mark Clark, RR6 e etc.), convidei ami-
gos para uma partida diferente, virtual 
e que generosamente aceitaram. Vocês 
permitiram antecipar o resultado deste 
clássico carioca pelo Brasileirão 2022: 
Empate eterno com placar elástico, go-
laços apaixonantes e plasticidade des-
crita pelo coração! 

Hoje é dia de reviver e mostrar a 
paixão desmedida dos torcedores Tri-
colores e Rubro-negros! Entrevistei 
torcedores em vários lugares do Brasil, 
nos estados do Rio de Janeiro, Bahia, 
Ceará, Santa Catarina e em Manaus. 
Acredito que Nélson Rodrigues deu 
pistas para a pergunta que fiz! Para 
minha satisfação, vislumbrei manifes-
tos similares aos de Nelson que, assim 
como ele, revelaram-se torcedores 
apaixonados por futebol. 

Passarei a descrever esses sen-
timentos a partir da pergunta: Por 
que você torce para o Fluminense ou 
FLAMENGO?

Alberto – “Sou torcedor do Fluminen-
se desde 1964. Eu tinha 10 anos de ida-
de, assisti a final do campeonato carioca 
onde o Fluminense ganhou do Bangu, 
um timaço. Ascendeu minha paixão, até 
hoje sou tricolor”.

Raimundo – “Passei a gostar do Flu-
minense desde de criança ouvindo o 
Rádio- Transglobo da Philco, de nosso 
vizinho Botafoguense Sr. Dodo, coroou 

com a ida de Rivelino para o FLu, com 
todas as dificuldades ainda sou apaixo-
nado pelo FLu”.  

Júnior – “Torço para manter a tradição 
de família, meu avô era tricolor, que pas-
sou para meu pai, meu pai para mim e 
eu para meus filhos. Assistir alguns jogos 
bem pequenino com meu avô e de lá a 
paixão só aprofundou1”.

Ódson – “Amigo Onety, mando uma 
foto que guardo com muito carinho – A 
imagem fala tudo, eu e meu eterno pai e 
tricolor (ambos abraçados com a cami-
sas do Fluminense)”. 

Humberto – “Eu não torço pelo Flumi-
nense! O Fluminense está em Mim, faz 
parte de minha vida!”

Mário Cunha – “Papai ouvia jogos 
pelo Rádio e me presenteava com ca-
misas do Fluminense. Torço pela He-
rança recebida de Pai para Filho!”

Ociney – “Já tentei me lembrar por 
que sou flamenguista e não sei! Não 
sei o que assistir ou uma data, não 
lembro. Sou flamenguista desde que 
vi um jogo na televisão. Mas foi uma 
das melhores decisões que tomei na 
vida. É inexplicável!”

Airton – “Porquê é um time que con-
tagia, emociona. É prazer e orgulho fazer 
parte desta nação”

Frank – “É hereditário! Meu pai é 
flamenguista, ou seja, já era flamen-
guista antes de nascer, assim como 
meus filhos.

Alberto Makarem – “A Verdade One-
ty é que sou flamenguista por causa do 
ZICO, aprendi o gosto por futebol por 
causa dele. Até hoje sou seu fã!”

Joaquim - “Em primeiro lugar porque 

minha família é rubro-negra (pais, tios, 
primos, irmão etc.). Em segundo lugar 
porque tenho um imenso amor pelo 
Mengão, tanto é que trouxe para Ma-
naus a 46a. Região da Raça Rubro-negra 
quando retornamos dos estudos no Rio 
de Janeiro. Raça, amor e paixão. Mengão 
do meu coração!

Jéferson – “Torcer para o Flamengo 
é genético. Já veio no sangue, já veio 
de berço, é culpa de meu pai. Quando 
se tratava de Flamengo não escondia 
suas emoções: Chorava, vibrava, se 
aborrecia, se emocionava, então toda 
essa energia foi transmitida a todos 
nós filhos. É indescritível”.

- Thaís – “Começar a torcer para o 
Flamengo foi inevitável, é paixão que 
veio do meu pai e irmãos. Eu tinha 07 
ou 08 anos, procurei meus irmãos pela 
casa e quando cheguei em um quarto, 
todos em cima da cama, me juntei a 
eles e demos as mãos, gol do Pet contra 
o Vasco no último lance do jogo! Não sei 
como a cama não quebrou, nós quatros 
nos abraçamos e pulamos muitos. Foi 
meu primeiro momento inesquecível. 
Foi inevitável conter essa paixão!

Laerte – “uma das boas influências 
de meu pai Gaetano e de meu avô Didi-
co – Meu pai Flamenguista e Rionegrino, 
meu avô Vascaíno e Nacionalino. Para 
ter equilíbrio e ficar bem com os dois, es-
colhi o Flamengo de meu pai e o Nacio-
nal de meu avô. Em resumo, tive muita 
sorte nas minhas escolhas”.

Zeca Jr. – “Sem dúvida ser flamen-
guista vem de berço. A influência de 
meu pai e a relação que envolvia a 
gente, tem esse ponto em comum, 

esse start. Lembro, ao assistir aos jo-
gos me encantava com a torcida, suas 
cores, sua festa e como o time jogava 
em sintonia com ela. Sempre houve 
muita paixão nessa relação torcida 
X time, a cada jogo mesmo sendo só 
pela tv, me sentia parte daquilo”.    

Finalizo essa pesquisa citando tal-
vez o maior torcedor rubro-negro, 
Mário Filho. Esse jornalista carioca 
foi fundamental para a construção do 
Maracanã. Talvez Mário Filho veio do 
futuro com essa visão de construir um 
grande estádio popular, não uma are-
na moderna, bonita, onde todos assis-
tem aos jogos sentados (não que eu 
seja contra a evolução e modernidade, 
pelo contrário). Talvez imaginava ver 
em seus sonhos os “GERALDINOS” em 
pé, pertinho do campo, dos jogadores, 
dos ídolos, a gritarem, a empurrarem, 
a sofrerem, a chorarem e a sorrirem 
pelo Flamengo.

Por fim, perguntado por um dos 
colegas - Onety, por que você é Fla-
mengo? Levei algum tempo para res-
ponder. Encontrei craque rubro-negro 
(torcedor do Sport Clube do Recife) - 
Ariano Suassuna, o qual me ajudou a 
responder pergunta difícil, através de 
seu personagem Chicó, em bela obra - 
O Auto da Compadecida. 

E como Chicó, respondo sem respon-
der - Amigo não sei quando me tornei 
flamenguista, só sei que foi assim! 

“Com meu manto sagrado, minha 
bandeira na mão o Maraca é nosso, 
vai começar a festa, Dá-lhe, dá-lhe, 
ô... Dá-lhe, dá-lhe, ô ... Mengão do 
meu coração”.

MAuRO NETO/FAAR
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Fernanda Lopes

Considerado o principal marco 
cultural e artístico do estado 
de Pernambuco, o frevo é com-
posto de passos e canções que 

possuem imensa importância para a 
cultura local. Em alusão ao Dia Na-
cional do Frevo, celebrado na última 
quarta-feira (14), o portal EM TEMPO 
traz a história de um bailarino ama-
zonense que encontrou no ritmo per-
nambucano a direção para a profissão.

O ritmo musical e a dança tradicio-
nal combinam elementos da marcha, 
maxixe e movimentos da capoeira. 
A dança não se restringe apenas ao 
estado nordestino.  

“O frevo representa minha fonte 
de alegria”, é o que diz o bailarino e 
coreógrafo Bruno Souza, de 21 anos. 
Natural de Manaus, Bruno enxerga 
o ritmo como a melhor coisa que lhe 
aconteceu. O amazonense faz parte 
da Instituição Cultural e Educacional 
Arte Sem Fronteiras, localizada na 
Avenida Duque de Caxias, 
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Coreógrafo do 
AM ensina a 
dança e motiva a 
paixão pelo frevo

no Centro de Manaus, desde 2019.
No decorrer dos anos, foi se des-

tacando na modalidade e, atual-
mente é um dos professores da 
companhia. Graduando do curso de 
Dança da Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA), com apenas 
21 anos, o jovem já coleciona em 
seu currículo a participação em 
grandes eventos culturais, como o 
Festival Folclórico de Parintins, no 
Amazonas, e o Festival de Dança de 
Joinville (SC), no qual conquistou o 
segundo lugar na categoria “Danças 
Populares – Duo Sênior”.

“Conheço o frevo há três anos. Foi 
pela Instituição que tive os meus 
primeiros contatos com o ritmo atra-
vés do professor e coreógrafo Wilson 
Júnior. É o que mais amo fazer. Não se 
dança o frevo de qualquer jeito, preci-
sa haver emoção, uma peculiaridade 
que torna os passinhos contagiantes 
e tudo isso acontece por meio da 
alegria e da energia que depositamos 
nos passinhos”, explicou.

Por perceber a escassez da mo-
dalidade no Amazonas, que 
contava apenas com os en-
sinamentos do professor Wil-
son Júnior, Bruno viu na mo-
dalidade uma oportunidade 
de se tornar referência no 
Estado. Além disso, o jovem 
aproveitou para falar sobre 
a importância de tra-

Conhecido como o pri-
meiro amazonense a sair 
do Estado para ensinar 
o frevo, Bruno ministrou 
uma oficina no Ceará

balhar em prol da valorização 
da cultura brasileira.

“O meu professor era o único que 
fomenta essa modalidade aqui no 
Amazonas. Assim, vi a oportunidade 
de me lançar como pesquisador e 
ser um dos principais coreógrafos 
da modalidade aqui. Por mais que 
seja algo originário do Pernambuco, 
o frevo faz parte da nossa cultura po-
pular brasileira e todos temos que ter 
esse contato. Nosso país é muito rico 
quando se trata de cultura”, destacou.

O diretor e fundador da Instituição, 
Wilson Júnior, de 40 anos, ressalta 
que muitos bailarinos passaram pela 
instituição e receberam um pouco da 
formação artística oferecida pelo Artes 
Sem Fronteiras, e pontuou que o Bruno 
foi uma pessoa que realmente “abra-
çou” o frevo e começou a pesquisar a 
modalidade mais a fundo. Além disso, 
destacou que o incentiva a estudar 
mais para que seja possível mesclar o 
ritmo nordestino com o amazonense.

“Hoje ele tem um repertório vasto 
de movimento de frevo e, além dis-

so, executa e ensina da mesma 
forma que trabalham em 

Recife. Estou incen-
tivando ele a fazer 
uma pesquisa, rela-
cionando esses pas-
sinhos com a nossa 

fauna e a nossa flora. 
Brevemente nascerão 

novos passinhos a partir 
dessa pesquisa que ele 

vai desenvolver. Inclusi-
ve, acredito que exis-

te uma espécie de 
cruzamento entre 
todas as danças. 

Existem essas pai-
xões que se comple-

mentam, essa espécie 
de intercâmbio cultu-

ral”, destacou.
Conhecido como o pri-

meiro amazonense a sair do 
Estado para ensinar o frevo, 

em julho, Bruno ministrou uma 
oficina de frevo em Maraca-

naú, no Ceará. A atividade 
fez parte do projeto 

“Entre a Ponta e 
o Calcanhar”, 
contemplado 
em 2021 no 
Edital Prêmio 
Zezinho Cor-

rêa, por meio da 
Manauscult, com 

apoio da Prefeitura de 
Manaus. Foi a primeira vez que o bai-
larino viajou para fora do Amazonas 
para ensinar.

A oficina teve o objetivo principal de 

mostrar o cruzamento das danças 
populares da Região Norte, en-
tre eles, o cacetinho (movimentos 
indígenas) e o bailarino não poupa 
palavras ao falar sobre a experiência.

“O projeto teve o objetivo de expan-
dir a cultura popular brasileira e as 
linguagens artística para os próprios 
bailarinos e também para pessoas 
que se encontram em vulnerabilida-
de social. Foi uma experiência única. 
Imagina ser o primeiro amazonense 
que sair do estado para ministrar uma 
oficina de frevo em um local que, prati-
camente, essa cultura já pertence? Foi 
o ensinamento de algo diferente e que 
nunca havia sido explorado”, pontuou.

Por conta da música rápida e fre-
nética que o compõe, a palavra frevo 
veio do ferver, que se transformou 
em “frever”, até chegar no frevo. E 
foi por esse motivo que a paixão do 
coreógrafo e bailarino amazonense 
pela modalidade começou.

“A principal característica da dança 
é o ritmo extremamente acelerado 
e o que eu mais gosto na dança é 
essa questão vibratória. Quem vê um 
bailarino dançando frevo, logo se con-
tagia, porque além de ser uma dança 
alegre, ela é totalmente energética e 
contagiante”, disse.

Ritmo envolvente 
Em mais de 100 coreografias, nos 

anos 1930, o frevo ganhou divisões 
em três vertentes o frevo de rua, 
o frevo de bloco e o frevo canção. 
Considerado um frevo executa-
do por orquestra instrumental, o 
frevo de rua se destaca por não 
possuir voz cantada nas canções, 
isto é, não contém letra, e foi 

A palavra frevo veio do 
ferver, que se transfor-
mou em “frever”, até 
chegar no frevo

A dança tradicional combina 
elementos da marcha, maxixe e 
capoeira
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 JOSÉ AIRTON/EM TEMPO

nal combinam elementos da marcha, 
maxixe e movimentos da capoeira. 
A dança não se restringe apenas ao 
estado nordestino.  

“O frevo representa minha fonte 
de alegria”, é o que diz o bailarino e 
coreógrafo Bruno Souza, de 21 anos. 
Natural de Manaus, Bruno enxerga 
o ritmo como a melhor coisa que lhe 
aconteceu. O amazonense faz parte 
da Instituição Cultural e Educacional 
Arte Sem Fronteiras, localizada na 
Avenida Duque de Caxias, 

nos passinhos”, explicou.
Por perceber a escassez da mo-

dalidade no Amazonas, que 
contava apenas com os en-
sinamentos do professor Wil-
son Júnior, Bruno viu na mo-
dalidade uma oportunidade 
de se tornar referência no 
Estado. Além disso, o jovem 
aproveitou para falar sobre 
a importância de tra-

“Hoje ele tem um repertório vasto 
de movimento de frevo e, além dis-

so, executa e ensina da mesma 
forma que trabalham em 

Recife. Estou incen-
tivando ele a fazer 
uma pesquisa, rela-
cionando esses pas-
sinhos com a nossa 

fauna e a nossa flora. 
Brevemente nascerão 

novos passinhos a partir 
dessa pesquisa que ele 

vai desenvolver. Inclusi-
ve, acredito que exis-

te uma espécie de 
cruzamento entre 
todas as danças. 

Existem essas pai-
xões que se comple-

mentam, essa espécie 
de intercâmbio cultu-

ral”, destacou.
Conhecido como o pri-

meiro amazonense a sair do 
Estado para ensinar o frevo, 

em julho, Bruno ministrou uma 
oficina de frevo em Maraca-

naú, no Ceará. A atividade 
fez parte do projeto 

“Entre a Ponta e 
o Calcanhar”, 
contemplado 
em 2021 no 

Zezinho Cor-
rêa, por meio da 

Manauscult, com 
apoio da Prefeitura de 

Manaus. Foi a primeira vez que o bai-
larino viajou para fora do Amazonas 
para ensinar.

A oficina teve o objetivo principal de 

A dança tradicional combina 
elementos da marcha, maxixe e 
capoeira

 JOSÉ AIRTON/EM TEMPO

balhar em prol da valorização 

“O meu professor era o único que 
fomenta essa modalidade aqui no 
Amazonas. Assim, vi a oportunidade 
de me lançar como pesquisador e 
ser um dos principais coreógrafos 
da modalidade aqui. Por mais que 
seja algo originário do Pernambuco, 
o frevo faz parte da nossa cultura po-
pular brasileira e todos temos que ter 
esse contato. Nosso país é muito rico 
quando se trata de cultura”, destacou.

O diretor e fundador da Instituição, 
Wilson Júnior, de 40 anos, ressalta 
que muitos bailarinos passaram pela 
instituição e receberam um pouco da 
formação artística oferecida pelo Artes 
Sem Fronteiras, e pontuou que o Bruno 
foi uma pessoa que realmente “abra-
çou” o frevo e começou a pesquisar a 
modalidade mais a fundo. Além disso, 
destacou que o incentiva a estudar 
mais para que seja possível mesclar o 
ritmo nordestino com o amazonense.

“Hoje ele tem um repertório vasto 
de movimento de frevo e, além dis-

so, executa e ensina da mesma 

mostrar o cruzamento das danças 
populares da Região Norte, en-
tre eles, o cacetinho (movimentos 

A palavra frevo veio do 
ferver, que se transfor-
mou em “frever”, até 
chegar no frevo
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criado apenas com o intuito de 
ser dançado. 

Surgido no século 20, o frevo canção 
é conhecido por suas melodias com 
letras e andamento mais lento que 
o frevo de rua. No ritmo canção, a 
música inicia com seção instrumental, 
seguida por canção e finalizada com 
instrumental novamente.

Originado de serenatas realizadas 
durante o Carnaval, o frevo de bloco 
se destaca por ser executado por 
orquestra de pau e cordas, que ge-
ralmente reúne violões, cavaquinhos, 
banjos, bandolins, violinos e instru-
mentos de sopro. 

“Nós tivemos uma parceria com a 
companhia de trevo do Recife e eu 
me aprofundei no assunto. Comecei 
a aperfeiçoar cada um deles e hoje 
eu consigo executar e três tipos de 
passinhos diferentes de frevo. A res-
peito das aulas, começo a ensinar os 
passinhos básicos e vou avançando 
para os intermediários. Depois de ver 
que as pessoas estão conseguin-
do captar essas dinâmicas, a gente 
faz um ‘mix’ de passinhos e monta 
praticamente pequenas células co-
reográficas”, comentou.

Na próxima quarta (21) e quinta-
-feira (22), Bruno ministra aulas de 
frevo para crianças e adolescentes 
em Salvador, na Bahia. Dentre os 
próximos projetos, Bruno e Wilson 
pretendem executar um trabalho vin-
culado às escolas públicas, por meio 
da aprovação em editais. 
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Em português, a palavra “Matsuri” 
pode ser traduzida como Festival

EM TEMPO

Após dois anos de espera, o 
maior Festival de Cultura Ja-
ponesa da Região Norte do 
Brasil será realizado nos dias 

23, 24 e 25 de setembro com entrada 
gratuita no Studio 5 Centro de Con-
venções, localizado na avenida Ro-
drigo Otávio, Distrito Industrial I, com  
entrada gratuita.

Na sexta (23) o evento acontece 
das 18h às 22 horas; no sábado 
(24) das 18h às 22 horas e domingo 
(25), das 10h às 20 horas.

Em português, a palavra “Mat-
suri” pode ser traduzida como 
Festival. A tradição celebra dan-
ças, performances e procissões 
durante todo o ano no Japão. Em 
Manaus, a NIPPAKU-Associação 
Nipo-Brasileira da Amazônia Oci-
dental vai realizar o maior Festival 
de Cultura Japonesa da Região 
Norte do Brasil.

Está programada para este 
domingo (18) uma ação de Pré-
-lançamento com apresentação 
Taiko, candidatas Miss Nikkey e 
Nippacats a partir das 18 horas, no 
espaço Sun Manauara, localizado 
no estacionamento G8 vermelho 
do Manauara Shopping.

A Tasa Eventos, empresa orga-
nizadora de dez matsuris no Brasil 
é a responsável em organizar este 
grande evento. O Jungle Matsuri 
2022 conta ainda com o apoio 
do Consulado Geral do Japão 
em Manaus, Fundação Japão e 
Fundação Municipal de Cultura, 
Turismo e Eventos (Manauscult).

Três dias de festa
Entre as principais atrações 

estão confirmadas a “Sky Brid-
ge Experience”, uma experiência 
de realidade virtual da Fundação 
Japão que trata do intercâm-
bio cultural entre Brasil e Japão, 
seja nas artes plásticas, música, 
poesia e trabalho em conjun-
to, originalmente desenvolvido 
para os planetários no Japão, foi 
convertido especialmente para a 

Festival de Cultura e Gastronomia 
Japonesa em Manaus Entre as principais atra-

ções estão confirmadas 
a “Sky Bridge Experien-
ce”, uma experiência de 
realidade virtual

plataforma VR (realidade virtual).
A experiência estará disponí-

vel durante o Pré-lançamen-
to do Jungle Matsuri, de 19 a 22 
de setembro, das 10h às 22 ho-
ras no piso castanheiras do  
Manauara Shopping.

De acordo com a organização 
do Matsuri em Manaus, este é o 
principal atrativo além da gastro-
nomia japonesa que é outro gran-
de foco do evento, que contará 
com uma praça de alimentação 
com todas as delícias da culiná-
ria oriental: sushi, temaki, sashi-
mi, yakissoba, tempurá, rolinho  

primavera, etc.
A arte também está presente 

nesta edição com apresentações 
de grupos de Taikô (tambores 
japoneses) com os grupos Wadan 
Taiko Ensemble (Atibaia-SP), um 
dos principais do Brasil e o grupo 
Fuugakazan Taiko, de Manaus.

Na programação do palco prin-
cipal do Festival Jungle Matsuri 
destacam-se shows musicais, 
entre estes, a apresentação da 
cantora Larissa Tassi, a mais fa-
mosa do Brasil no universo dos 
Cavaleiros do Zodíaco, com inter-
pretações em português.

Outras atrações são as exposi-
ções culturais, feiras de produtos 
e serviços, danças típicas, Miss 
Nikkey Amazonas, Exposição e 
Workshops: Ikebana, Bonsai, 
Mangá, Origami, Pixel Art, Bon 
Odori, desfile e concurso Cosplay.

Cocurso de Cosplay
As inscrições serão gratuitas e 

deverão ser feitas no dia. Opção 
desfile ou apresentação livre de 
até um minuto no máximo. Pre-
miação em Medalhas/Troféus 
para o melhor Cosplay do dia e o 
ara destaques do evento (infantil, 

adulto e apresentação).

Miss Nikkey
O evento também contará com  

o concurso da Miss Nikkey do 
Amazonas. A premiação será em 
dinheiro para Nikkeys de 15 a 30 
anos, solteiras e sem fihos. 

Bon Odori ❤️ ❤️ ❤️
Tradicionalmente, o bon odori 

é realizado em torno do yagura 
- espécie de andaime - ao som 
de tambor, música e canções fol-
clóricas, onde as pessoas dançam 
enfileiradas e em círculo.

DIVULGAçãO 

DIVULGAçãO

Barcelos tem uma natureza exuberante e suas praias são singulares

Barcelos é paraíso de praias para o verão
O verão amazonense está no 

auge, e as temperaturas seguem 
subindo. Para refrescar e ameni-
zar o calor, a Empresa Estadual 
de Turismo do Amazonas (Ama-
zonastur) apresenta o município 
de Barcelos como destino per-
feito para quem adora colocar 
o pé na areia e curtir um banho 
de rio gelado.

O município fica a 399 quilô-
metros de Manaus, situado à 
margem direita no Médio Rio 
Negro, e é um prato cheio para 
os viajantes.

Conhecido como a capital in-
ternacional da pesca esportiva, 
Barcelos conta com natureza exu-
berante e praias singulares.

Confira os atrativos turísticos 
imperdíveis:

Praia Grande
A praia mais famosa e visitada 

da cidade fica em frente à sede 
do município, e o acesso é via táxi 
fluvial. O trajeto leva menos de 3 
minutos e custa cerca de R$ 5 por 
pessoa (R$ 10, ida e volta).

Devido à proximidade e à grande 
extensão de areia, a Praia Gran-
de é palco de eventos como o 
Réveillon da Praia Grande e o 

TURISMO

Festival do Peixe Ornamental de 
Barcelos, com atrações musicais e 
muita animação.

A entrada é gratuita, e o local 
possui quiosques e barracas para 
atender aos banhistas com serviços 
de bar e restaurante que servem os 
deliciosos peixes da culinária local.

Arquipélago de Mariuá
O Arquipélago de Mariuá possui 

o título de maior arquipélago fluvial 
do mundo e conta com mais de 
1.600 ilhas que formam dezenas 
de lagos, igarapés e florestas inun-
dadas e, claro, muitas praias para-
disíacas com areias branquinhas 
que contrastam com as misteriosas 
águas do rio Negro.

O arquipélago foi identificado por 
um satélite da Agência Aeroespa-
cial dos Estados Unidos (Nasa), nos 
anos 1990, e desde então passou 
a ficar na rota dos turistas apaixo-
nados por natureza.

História
Além de tudo isso, o município de 

Barcelos tem história, foi primeira 
capital do estado do Amazonas, até 
1758, quando então a capital foi 
transferida para Manaus. É o maior 
município em área do Amazonas, 
com 122.476 km², mas com popu-

lação de apenas 24.567 habitantes. 
Barcelos está cercado de água por 
todos os lados, o que lhe confere 
belezas ímpares.

Devido à sua dimensão territorial, 
caso Barcelos fosse um estado do 
Brasil seria maior que vários es-
tados, como Pernambuco, Santa 
Catarina, Paraíba, Rio Grande do 
Norte, Espírito Santo e Rio de Ja-
neiro, entre outros.

Mas o grande destaque de Barce-
los é a natureza que o cerca, ainda 
em bom estado de preservação.

Em seu território estão o Parque 
Nacional do Jaú, o Parque Estadual 
da Serra do Aracá, a Resex do Rio 
Unini, a RDS Amanã e boa parte do 
Arquipélago de Mariuá.

Graças à grande quantidade de 
água na região, a vegetação de 
Barcelos deleita os olhos com suas 

lindas orquídeas e bromélias
Como chegar
O acesso a Barcelos é feito via 

aérea, com voos comerciais que 
saem de Manaus às terças, quin-
tas e sábados. Por via fluvial, os 
dias de saída dos barcos variam 
e precisam ser consultados dire-
tamente no ato da compra, que 
pode ser realizada no Porto de 
Manaus, no Centro da capital.
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. A Gucci inova mais uma vez. 

. Nos sapatos da nova cole-
ção masculina, há uma linha 
que tem o nome da marca 
nos saltos. Para homens chi-
ques e antenados! 

 

Fernando Coelho Jr.
@fernandocoelhojr   

fernando.emtempo@hotmail.com 

. Após dois dias de auditoria 
no âmbito do Marco de Medi-
ção de Desempenho dos Tri-
bunais de Contas, o MMD-TC 
Ciclo 2022, conduzida por uma 
equipe técnica da Associação 
dos Membros dos Tribunais 
de Contas do Brasil (Atricon), 
o Tribunal de Contas do Ama-
zonas (TCE-AM) recebeu, na 
última sexta-feira, a ‘Declara-
ção de Garantia da Qualidade 
da Atricon’. 

. Na auditoria deste ano, fo-
ram analisados vários depar-
tamentos da casa, incluindo 
as áreas de saúde, educação, 
transparência pública, e es-
trutura de gabinetes de con-
selheiros, auditores e procu-
radores. 

. O documento de garantia 
funciona como uma compro-
vação do cumprimento satis-
fatório dos critérios avaliados 
durante a auditoria. Ao todo 
foram analisados 208 crité-
rios avaliativos, onze QATCs, 
que integram o Projeto Quali-
dade e Agilidade dos Tribunais 
de Contas, além da apresen-
tação de cinco boas práticas 
selecionadas por servidores 
do TCE-AM para serem com-
partilhadas com os demais 
TCs. Ao receber a declara-
ção de garantia de qualida-
de, o presidente do TCE-AM, 
conselheiro Érico Desterro, 
agradeceu a visita técnica e 
destacou o empenho da Cor-
te amazonense em ser uma 
referência entre os Tribunais. 

. A Prefeitura de Manaus, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Administração, Planejamento e 
Gestão (Semad), fez a entrega, na 
manhã de sexta-feira, no Centro de 
Bens Inservíveis (CBI), da Semad, 
de 52 carteiras escolares e 19 ca-
deiras, do tipo poltrona auditório, 
para o Instituto Unidos pelo Social 
(IUPS), instituição sem fins lucrati-
vos que desenvolve atividades com 
mais de 300 famílias em vulnerabi-
lidade social no bairro Santa Etelvi-
na, na zona Norte da cidade. 

 . A entrega foi feita pelo titular da 
Semad, Ebenezer Bezerra. Ele des-
tacou que as doações desse tipo de 
material foram determinadas pelo 

prefeito de Manaus, David Almeida. 
“A prefeitura até poderia arrecadar 
recursos leiloando esse material, 
mas o prefeito entende que a doação 
é uma forma de assegurar apoio às 
instituições devidamente regulariza-
das, nas ações que executam junto 
das comunidades mais carentes”, in-
formou o secretário. 

 . O IUPS trabalha com crianças, jo-
vens e mulheres, oferecendo cursos 
profissionalizantes, em parceria com 
instituições como o Tribunal de Justi-
ça do Amazonas (TJ-AM), o Centro de 
Educação Tecnológica do Amazonas 
(Cetam) e Mesa Brasil, entre outros, 
com o objetivo de atender famílias 
que precisam de acolhimento. 

. A Assembleia Legislati-
va do Estado do Amazonas 
está convidando para ses-
são especial em homenagem 
aos 150 anos de Instalação 
da Grande Loja Maçônica do 
Amazonas _ GLOMAM  

. O evento acontece conforme 
aprovação de requerimento de 
autoria do deputado Delegado 
Péricles, no próximo dia 20 de se-
tembro às 11h45m.  

. A sessão especial acontecerá 
no Plenário Ruy Araújo. 

  Manual de Placas I 
  . Com a inclusão de ele-

mentos para facilitar a re-
vitalização e reabilitação do 
centro histórico pelos seus 
próprios moradores, co-
merciantes e empresários, 
a Prefeitura de Manaus, 
via Instituto Municipal de 
Planejamento Urbano (Im-
plurb), finalizou a revisão e 
atualização do “Manual de 
Placas – Parâmetros para 
Publicidade, Bancas e Re-
composição de Fachadas no 
Sítio Histórico e Centro Anti-
go da Cidade de Manaus”. 

. O documento passará por 
edição gráfica, ganhando 
contornos de revista, com 
visual dinâmico e moderno, 
para posterior publicação 
no Diário Oficial do Muni-
cípio (DOM). O documento 
também será disponibilizado 
no site do Implurb (www.im-
plurb.am.gov.br). 

. O manual visa padronizar 
parâmetros para publicida-
de, bancas e recomposição 
de fachadas no sítio histó-
rico e centro antigo da cida-
de de Manaus, destacando 
a importância do tomba-
mento para a preservação 
da memória e da cultura  
na sociedade. 

O charmant Reinaldo Longhi, em noite 
de degustação de rótulos especiais

    Manual de placas II
. A Prefeitura de Manaus, 

via Instituto Municipal de 
Planejamento Urbano (Im-
plurb), que finaliza a revisão 
e atualização do “Manual de 
Placas – Parâmetros para 
Publicidade, Bancas e Re-
composição de Fachadas no 
Sítio Histórico e Centro An-
tigo da Cidade de Manaus”, 
dispõe  modelos positivos 
de padronização dos enge-
nhos publicitários e os ca-
sos negativos, em uma ver-
são de “certo” e “errado”  
na publicação. 

. O documento orienta 
quanto aos procedimentos 
para a aprovação de projetos 
de instalação desses enge-
nhos. Esses procedimentos 
ajudam o comerciante e a 
sociedade em geral a par-
ticipar e contribuir com a 
revitalização do Centro His-
tórico de Manaus. Auxiliam 
ainda a deixar o bairro com 
menor poluição visual, libe-
rando áreas antes escon-
didas, que suprimiram da 
visão paisagens arquitetôni-
cas e culturais pertencentes  
aos manauaras. 

 A querida Suely Nascimento na 
temporada de férias, em espaço 

estrelado do Nordeste

.  O prefeito de Manaus, David 
Almeida, acompanhou, na sexta-
-feira, o avanço das obras do pro-
grama “Asfalta Manaus” pelas ruas 
do conjunto Manauense, no bairro 
Nossa Senhora das Graças. 

.  O trabalho, coordenado pela 
Secretaria Municipal de Infraes-
trutura (Seminf), tem o objetivo de 
levar trafegabilidade a 10 mil ruas 
em todas as zonas geográficas da 
capital. 

 . “Nós estamos no conjunto 

Manauense. Aqui serão 15 ruas, já 
fizemos sete. Nós estamos avan-
çando para deixar Manaus com 
uma das melhores infraestrutu-
ras viárias do Brasil. Com o ‘Asfal-
ta Manaus’, nós temos uma média 
de chegar em dois anos, dois anos 
e meio, a 10 mil ruas e nós já es-
tamos próximos a alcançar 1.500 
ruas. Então é muito trabalho que 
estamos fazendo na nossa cida-
de, desempenhando ao máximo, 
o mais rápido possível para a po-
pulação, as ruas recuperadas”, 
garantiu Almeida. Aplausos de pé!  

 ‘Asfalta Manaus’   

Doação

A bela Dânia Fraxe em noite de festa 
que reuniu o high society

Qualidade

O futuro médico Luccas Nascimento, 
conferindo sol e mar em vacances 

cinco estrelas

Homenagem 

Objeto de 
desejo 
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Como forma de incentivar a pratica esportiva na cidade e ser 
mais um “esquenta”, para Maratona Internacional de Manaus. 
O prefeito de Manaus, David Almeida, anunciou, na terça (13), 
os detalhes da 1ª Corrida de Rua “Manaus em Movimento”, 
promovida pela Semsa. O evento acontecerá no dia 24/09, com 
a largada programada para às 18h30, no Complexo Turístico 
Ponta Negra, e será introduzido no calendário oficial da Semsa. 
Na foto, prefeito David Almeida e a secretária da Semsa, Shádia 
Fraxe

Presidente do TCE-PB, Fabio Túlio Nogueira e o conselheiro do 
TCE-AM, Mario de Mello, nas comemorações dos 30 anos da 
Atricom, no TCE-AM

Amigos do civil mais Verde-oliva da região Norte, Edwin 
Schröeder Junior, Damares Alves, ministro Ives Gandra (TST), 
ministra Cristiane Britto (MMFDH), desembargador eleitoral 
Flavio Britto e a Secretária Nacional Ângela Gandra, no desfile 
de 7 de Setembro, em Brasília

Miriam e o Cel. Fabiano Bó, em grande estilo durante o show do 
Guns N´Roses, em Manaus

Presidente do TJAM, desembargador Flavio Pascarelli, divulgou o Edital 
Nº. 47/2022-PTJ, que trata de eleição geral para os cargos diretivos 
da instituição. Para o biênio 2023/2024, do TJAM, a posse dos novos 
dirigentes ocorrerá em 02 de janeiro 2023

Presidente da Atricom, César Miola, presidente do TCE-AM, conselheiro 
Érico Desterro Silva, emolduram o Cardeal da Amazônia, Dom Leonardo 
Ulrich Steiner, durante a 1ª edição do Congresso Ambiental dos Tribunais 
de Contas para discutir “O Desenvolvimento Sustentável na Amazônia e 
Atuação dos órgãos de Controle do Combate ao Desmatamento ilegal”, 
realizado na quinta (15), no Auditório do TCE-AM

O advogado e empresário Felipe Belmonte, candidato a vice-governador 
do DF, na chapa de Paulo Octavio, participou da homenagem aos 120 
anos do nascimento do presidente Juscelino Kubitschek, fundador 
de Brasília, ao lado do candidato ao governo do DF, Paulo Octavio, 
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco e da esposa de Paulo Octavio, 
Ana Cristina (neta de Juscelino Kubitschek)

O casal deputada 
federal Paula 
Belmonte 
(candidata a 
Câmara Distrital-
DF) e advogado 
e empresário 
Felipe Belmonte 
(candidato a vice-
governador na 
chapa de Paulo 
Octavio)

Marcelus e 
Fernanda 
Campello, 
curtindo o 
rock da banda 
Guns N´Roses

As competentes 
advogadas 
Débora Menezes 
(estreando 
na política) e 
Janaina Chagas, 
em Gramado RS

Miriam Bó e Cel. Fabiano Bó, 
emoldurando os noivos François 

Harb e Nívia Harb

Edilson Lima Junior e Livia Lins, 
durante o show do Guns N´Roses

Conselheira 
Milene Cunha, 
do TCE-PA 
ao lado da 
presidente 
do TCE-PA, 
conselheira 
Maria de 
Lourdes 
Oliveira, no 
TCE-AM 
durante a 
1ª edição do 
Congresso 
Ambiental dos 
Tribunais de 
Contas

Fernanda 
Campello, 
Miriam Bó 
e sua filha 
caçula 
Marjorie 
Bó, em seu 
primeiro 
show, durante 
apresentação 
da banda Guns 
N´Roses

César Miola, presidente da Atricom, ao lado do 
presidente do TCE-AM, conselheiro Érico Desterro e 
Silva, durante a celebração de 30 anos da Atricom – 
Associação dos Membros dos Tribunais de Contas do 
Brasil, ocorrido na quarta (14), no Auditório do TCE-AM. 
O evento contou com a presença de várias autoridades, 
entre elas diversos representantes dos tribunais de 
contas da região Norte

Vice-presidente do TCE-AM, conselheira Yara Lins dos 
Santos, ao lado Edilson Souza Silva, vice-presidente 
executivo da Atricom, durante a celebração dos 30 
anos da Atricom

Procuradora-geral do MPC, Fernanda Cantanhede 
Mendonça e Glenda Grando, representante do TCU no 
Amazonas, durante as comemorações dos 30 anos da 
Atricom, no TCE-AM

FIQUEM COM DEUS!

Sérgio Frota
Marcus Phillipe/TJAMAna Claudia Jatahy/TCE-AM
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Ana Claudia Jatahy/TCE-AM
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A Record promoveu o lança-
mento de mais uma edição do re-
ality show “A Fazenda”, novamen-
te apostando em  personagens 
curiosos da mídia a fim de mexer 
com o público em casa. Um time 
composto por influenciadores 
digitais, atores, músicos... e que 
começou a causar antes mesmo 
de o programa estrear. Aliás, no 
chamado “aquecimento”, alguns 
já mostraram que não estão para 

brincadeira, mas sempre de olho 
no prêmio principal. Como não 
poderia deixar de ser, a 14ª tem-
porada da atração comandada 
por Adriane Galisteu, ainda em 
seus primeiros passos, já repercu-
te tanto na grade da própria Re-
cord quanto na programação de 
emissoras concorrentes, além do 
espaço diário ocupado em sites e 
portais da internet. Um conteúdo 
com retorno certo. Este formato 

que mistura confinamento, altas 
doses de barraco, “plantas” e, vez 
ou outra, edredom e um pouqui-
nho de romance promete ter vida 
longa televisão. E, consequente-
mente, também chama atenção 
o interesse provocado na mídia. 
É muito superior ao de qualquer 
série ou similar dos gigantes das 
plataformas de streaming e isso 
é comprovado todos os anos, ao 
encerramento das suas edições, 

pelo Kantar Ibope e outros veícu-
los de pesquisa. Programas como 
“A Fazenda”, “Power Couple”, 
“BBB” e até musicais, como o “The 
Voice”, caem rapidamente no gos-
to popular. E pelo menos até aqui, 
nenhum deles, em termos de re-
percussão, se viu ameaçado por 
badaladas séries ou programas do 
streaming. Tudo isso é resultado 
de um trabalho muito forte reali-
zado nos bastidores.  

·O público se acostumou 
a acompanhar “The Walking 
Dead”, principalmente, na tele-
visão paga...

· ...Só que aí a dona Disney avisa 
que os últimos episódios serão 
mostrados no Star+, a partir de 
2 de outubro. É isso mesmo?!

·Se a Rede TV! tem o “A Tarde é 
Sua”, programa da Sonia Abrão...

·...Vale informar que a Globo 
pediu o registro da marca “A  
Tarde É Tarde”.

·A live-action de “A Pequena 
Sereia” chega aos cinemas em 
maio de 2023.

· “Rota 66 – A polícia que 
mata”, série baseada em livro de 
Caco Barcellos, estreia dia 22 na 
Globoplay...

· ...Elenco liderado por Hum-
berto Carrão, Lara Tremouroux, 
Juan Queiroz, Ailton Graça, Wes-
ley Guimarães e Naruna Costa.

·Fafy Siqueira vem com uma 
personagem bem interessante na 
série “Use Sua Voz”, na HBO Max...

·...Uma avó muito querida, 
toda coquete que trabalha em  
uma escola...

·  ...O grupo BFF Girls, liderado 
por Bia Torres, Laura Castro e 

Giulia Nassa, comanda a pro-
dução. 

·A segunda temporada do pro-
grama “Jojo Nove e Meia” come-
ça dia 3 de outubro no Multishow.

C’est fini
O ator e cantor Claudio Cin-

ti, que integra o elenco de 
“Reis”, na Record, fará neste 
domingo, a partir das 18h30, 
ao lado da cantora Nívia Terra, 
um show musical beneficen-
te no Retiro dos Artistas, no 
Rio. E totalmente voltado para 
auxiliar a instituição.

Então é isso. Mas amanhã tem 
mais. Tchau!...

Magal
“Quem for assistir ao musical, pode 

esperar um espetáculo vibrante com 
grandes sucessos que fazem parte 
da história da nossa música e desse 
grande artista que após mais de 50 
anos de carreira continua a arrebatar 
um público fiel e apaixonado”. Decla-
ração de Juan Alba, protagonista de 
“Sidney Magal: muito mais que um 
Amante Latino – o musical”, com es-
treia dia 21 de outubro no Teatro Por-
to, em São Paulo.

O ator paulistano Luís Vasconce-
los, selecionado em um concorrido 
processo de audição, vive o cantor 
na fase jovem.

 
Terra Vermelha
Gloria Pires e Tony Ramos estão 

reservados para a nova novela de 
Walcyr Carrasco no horário das 21h da 
Globo, substituta de “Travessia”.

Porém, ao contrário do que vem 
sendo falado por aí, Larissa Manoela 
não está confirmada no elenco. Se-
gundo se informa, livre de “Além da 
Ilusão”, a jovem atriz vai priorizar o 
streaming.   

Homenagem
De 20 a 23 deste mês, no Cine Mar-

quise e Hotel Renaissance, em São 
Paulo, acontece a Expocine 2022, 
maior convenção latino-americana 
para a indústria do cinema e do au-
diovisual, que neste ano chega à sua 
9ª edição.

Na abertura do evento, a produto-
ra e distribuidora Elo Company será a 
homenageada da noite na categoria 
Distribuição.

Medida Provisória
Com mais de 500 títulos distribu-

ídos, a Elo Company tem atuação no 
mercado nacional e internacional. 
Este ano, foi a responsável pela en-
trega do filme “Medida Provisória” aos 
cinemas de todo o Brasil. O primeiro 
longa de ficção dirigido por Lázaro Ra-
mos conta com quase 500 mil espec-
tadores, sendo o filme brasileiro em 
maior número de semanas em cartaz 
deste ano. 

Classics
Mauricio Manieri tem lotado casas 

de espetáculo por onde passa com o 

 Manaus, sábado e domingo 17 e 18 de setembro de 2022 

Reality show da TV aberta ainda 
não sente pressão do streaming

Plateia 21

CANAL 1

TV Tudo

show “Classics”.

Detalhe: em dezembro, ele fará uma 
grande turnê e já convidou Jon Seca-
da para se apresentar ao seu lado nas  
principais capitais. 

Lançamento
Gisele Fróes integra o elenco de 

“Lima Barreto - Ao Terceiro Dia”, do 
diretor Luiz Antonio Pilar, que chega 
aos cinemas dia 29.

O longa de ficção aborda os três 
dias da última internação hospi-
talar do escritor Lima Barreto no 
manicômio D. Pedro II, em 1919,  
no Rio de Janeiro.

Elenco
Em “Lima Barreto”, Gisele inter-

preta Adelaide, irmã de Policarpo 
Quaresma, um dos personagens 
mais icônicos do livro “Triste Fim de 
Policarpo Quaresma”, escrito por 
Lima em 1915.

O romancista é vivido em diferen-
tes fases por Luis Miranda e Sidney 
Santiago. Orã Figueiredo e Maurício 
Tizumba também estão no elenco.

Segura aí
Alice Wegmann confirmou presen-

ça nas duas próximas temporadas da 
série “Rensga Hits!”, produção do Glo-
boplay.

Mas antes, agora em outubro, 
vai se dedicar a um outro proje-
to, ainda mantido em segredo.  
Coisas de contrato.

Festival de Petrópolis
“A Viagem de Pedro”, protagonizado 

por Cauã Reymond e dirigido por Laís 
Bodanzky, foi o longa escolhido para 
abrir a 7ª edição do Festival de Petró-
polis, dia 19 de outubro.

O evento acontece anualmente na 
Região Serrana do Rio de Janeiro.

Na dela
Patricia Poeta, em tão pouco tempo, 

vem alcançando resultados expressi-
vos no comando do “Encontro” nas 
manhãs da Globo.

Números que superam inclusive os 
da sua antecessora no programa, Fá-
tima Bernardes.

Bate Rebate

crédito Alex Lyrio

Antonio Chahestian

Instagram
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Academia Amazonense de 
Letras oferece programação
A programação cultural 
conta com um roteiro es-
pecial de visitação, apre-
sentações musicais, sarau 
literário e performances 

Todas as atividades da Academia 
Amazonense de Letras contam 
com apoio da Prefeitura de Manaus

nossas redes sociais.

 Academia no Largo
Os livros lançados no projeto são 

resultados de emendas parlamenta-
res de autoria do Deputado Serafim 
Corrêa e termos financeiros assina-
dos com o Governo do Amazonas, por 
intermédio da Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criativa.

Os lançamentos contam com 
apresentação das obras e sessão 
de autógrafos, além das tradicionais 
palavras do Presidente, Diretor de 
Edições e convidados. Os livros são 
distribuídos gratuitamente no dia 
do evento, com unidades limitadas.

 Academia de Portas Abertas
O projeto “Academia de portas 

Abertas” foi originalmente idealiza-
do na Presidência do Acadêmico 
José Braga (2008-2011) e modificado 
em 2018 pelo Acadêmico Robério 
Braga para inclusão de atividades 

culturais aos fins de semana, visan-
do às comemorações ao centenário 
da Academia Amazonense de Le-
tras (1918-2018). Após seu sucesso 
de público aos domingos e grande 
aceitação popular continuou a ser 
realizado no novo formato.

Em 2022, sua realização conta com 
emenda parlamentar da Deputada 
Alessandra Campêlo e fomento do 
Governo do Amazonas, por meio da 
Secretaria de Estado de Educação 
e Desporto.  

A programação cultural conta 
com um roteiro especial de visita-
ção, apresentações musicais, sarau 
literário e performances teatrais, 
encontros com imortais, palestras, 
entre outras atividades. 

A academia
Várias foram as tentativas de orga-

nização de entidade representativa 
das letras e da literatura no Ama-
zonas, ainda no período do Império. 

Exemplo disso foram a Sociedade 
Euterpe Rio-Negro (1874); a Imperial 
Sociedade Beneficente Artística Na-
cional do Amazonas (1883); a Crisáli-
da Literária, a mais aproximada dos 
objetivos de literatura, praticando as 
tertúlias literárias e científicas (1887); 
a Sociedade União e Progresso (1891), 
voltada para a difusão das artes e de 
estudos de línguas; o Grêmio Dramá-
tico Taborda; a Academia de Belas 
Artes (1899); a Associação Literária; 
a Academia Amazonense de Belas 
Artes (1899), voltada para a leitu-
ra, recitação, declamação, desenho, 
pintura e arquitetura.

A Associação Literária (1906), depois 
Núcleo Amazonense de Letras, entre-
tanto, incorporou personalidades que 
viriam a integrar a Academia Ama-
zonense de Letras, anos mais tarde: 
Jonas da Silva, Octavio Sarmento, Th. 
Vaz, Maranhão Sobrinho, Adriano Jor-
ge, Coriolano Durand, Virgílio Barbosa, 
Araújo Lima e João Leda.

EM TEMPO

A academia Amazonense de 
Letras, também conhecida 
como Casa de Adriano Jorge, 
está com programação dupla 

neste fim de semana com a realiza-
ção do Projeto Academia no Largo, 
na sexta-feira e Projeto Academia 
de Portas Abertas, no domingo (18). 

O Projeto Academia de Portas 
Abertas voltou a ser realizada após 
dois anos de paralisação.

A programação, que inicia às 17h30, 
conta com uma visita guiada pelo 
primeiro Presidente da Casa, Adria-
no Jorge, que apresenta não só os 
aposentos do Silogeu como também 
um pouco de sua história.

Após a visita, os imortais recebem 
o público para uma palestra, neste 
domingo sobre a visita do Papa João 
Paulo II a Manaus, conduzida pela 
Acadêmica Carmen Novoa.

Logo após a palestra, a Acadêmica 
Marilene Corrêa apresentará o livro 
A Intelectualidade no Extremo Norte: 
Contribuições para a História da Li-
teratura no Amazonas, de autoria do 
Acadêmico Anísio Jobim, distribuído 
gratuitamente a todos os presentes.

O Grupo Interarte comanda o Sa-
rau Literário, onde a cada semana 
um poeta diferente é homenageado 
e o público é convidado a participar 
com poesias do artista exaltado no 
dia, além de seus poetas preferidos 
ou textos autorais.  

A noite encerra com música eru-
dita, executada pela cantora lírica 
Rebeca Leitão acompanhada pelo 
Maestro Hillo Carriel.

Todas as atividades da Academia 
Amazonense de Letras contam com 
apoio da Prefeitura de Manaus, por 
intermédio da Manauscult. Para 
saber mais sobre a programação 
da Casa de Adriano Jorge e seus 
membros, visite o site e acompanhe 

Três anos depois a Associação Li-
terária do Amazonas (1909) sob a 
presidência do coronel Pedro Freire, 
reuniu Adriano Jorge, Pericles Mo-
raes, João Leda, Gaspar Guimarães, 
Heliodoro Balbi, Jorge de Moraes, 
Octávio Sarmento, Carlos Chauvin, 
e Paulo Elheutério os quais com-
poriam os quadros de fundação da 
Academia em 1918. Em 1912 foi nova 
investida no mesmo sentido com 
a criação da Assembleia Literária, 
inaugurada com conferência de Pe-
ricles Moraes.

Todas essas entidades, entretanto, 
não conseguiram prosperar, apesar 
de seus componentes serem figuras 
importantes da época, seja na vida 
política, social e econômica do Ama-
zonas, mas devem ter servido para 
preparar os ânimos para a criação da 
Sociedade Amazonense de Homens 
de Letras a partir dos fins de 1917, a 
qual se transformaria em Academia 
Amazonense de Letras em 1920.

Divulgação

DIVULGAçãO

A iniciativa contará com uma feira criativa, apresentações musicais e circenses

‘Te Encontro na Barroso’ ganha 2ª edição 
   EM TEMPO

A partir das 16h do domingo 
(18), a Rua Barroso, localizada no 
Centro de Manaus, Zona Sul da 
cidade, recebe mais uma edição 
do evento “Te Encontro na Bar-
roso – Sua Rua Cheia de Arte”, 
promovido pelo espaço cultural 
Casarão de Ideias.

A iniciativa contará com uma feira 
criativa, apresentações musicais, 
circenses, além de um pocket da 
mostra “Cores de Frida”. O evento 
conta com entrada gratuita.

De acordo com João Fernandes, 
diretor do Casarão de Ideias e 
idealizador do evento, a primeira 
edição, ocorrida em maio deste 
ano, teve uma excelente aceita-
ção por parte da população, dos 
microempreendedores e também 
dos artistas.

“Além de promovermos entre-
tenimento no Centro de Manaus, 
ainda movimentamos a Econo-
mia, pois contamos com uma 
feira criativa composta por 40 
expositores. A nossa função, en-
quanto fomentadores de cultura, 
é justamente essa, levar cultura 
para a sociedade e ofertar oportu-
nidades para os nossos artistas”, 
comenta ele.

A feira criativa será formada por 

evento 

serviços de gastronomia, roupas e 
acessórios, papelaria e artesanato. 
Fernandes conta, ainda, que alguns 
expositores foram selecionados 
pensando nas relações de respon-
sabilidade do projeto.

Entre os participantes está a As-
sociação Beneficente Intercultural 
Kokamas da Amazônia e a participa-
ção da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade (Sem-
mas) com a distribuição de mudas.

Música
O evento terá a presença dos DJs 

Gustavo Sill, Omã, FZero, Luaninha, 
Vena Volu, KA Seixas, e também os 
shows ‘Vem Pro Vapo’, com Sants; 
‘Kwarahy Tazyr’, com Kaê Gua-
jajara, além da apresentação da  
banda Rahvox.

O público contará com espaços ins-
tagramáveis, poderá fazer a doação 
de livros e conferir um pocket da 
exposição ‘Cores de Frida’, sucesso 
de visitação e que mostra inúmeros 
aspectos da artista plástica mexicana 
Frida Kahlo.

“A nossa intervenção segue até às 
22h com diversas opções de entrete-
nimento. Estamos preparando tudo 
com muito carinho, mas acima de 
tudo, com qualidade e respeito para 
receber a população de Manaus”, 
finaliza João Fernandes.
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mazalopes@aol.comMaza Lopes

Só para relembrar alguns dos 
que, também, estavam no casa-
mento da Débora e Luiz Augusto 
Blasch, no Armazém XV. 

Karine e Pedro Monteiro
Dodora e Helder Cavalcante

Karina e Marcelo Borborema

O Manauara Shopping está preparando um desfile de moda que 
vai movimentar a cena fashion, no próximo mês de outubro e 
terá a assinatura do Paulo Borges, o produtor consagrado por 

idealizar e dirigir o maior evento de moda do Brasil e o mais 
importante da América Latina - o “São Paulo Fashion Week”. O 

Buritizal, o espaço verde, que será a passarela para  
o desfile de moda.

Janainy Lopes e 
Mara Leão

Julia e Cristine Maskato

Mª Fernanda Barroco 
e Yasmin Bento

Nádia Lobo e Cintia 
Rodrigues

Lana Souza e Zenilda 
Castelo Branco, no 
mesmo bom gosto Priscila Rodrigues Isabela Frota de Paula

Andrea Marinho e Flávia Barbosa

ECOS

Carol Carvalho e 
Toshizo Nakajima

Adriana Samad e 
Márcia Souza

Caline Neves

Mariana Farias e 
Lidiane Andrade

Célia Wanderley

Jackie Chagas

Gabriel Silva e 
Gabriela Takeda

Anne Mesquita
Edilene Frota

Claudia Tinoco e Elisangela Daniel

As amigas Adriana Samad e 
Márcia Souza reuniram as 

amigas, em comum, para 
festejar os aniversários. 
O encontro foi ontem, no 
Mih Bar, durante o almoço 
e a música ficou com o ce-

arense Filho do Piseiro que 
animou a mulherada.  

DUPLA COMEMORAÇÃO

Sábado passado, na casa da Kitty e Zacarias Bichara, no 
Residencial Laranjeiras, foi o chá bar da Gabriela Takeda e 

Gabriel Silva que se casam em novembro.
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DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N°. 3.785/2012

Kasamba Serviços de Terraplenagem Carga e Descarga Ltda., torna 
público que recebeu do IPAAM, a Licença de Operação n.°  023/15-04, que 
autoriza a coleta e transporte de resíduos perigosos Classe I e II: resíduos 
de Perigosos ( borra de tintas, solventes contaminados) Construção civil (  
gesso, entulho, cascalhos, barro, cimento e concreto) e Orgânicos (restos 
de árvores, pedaços de madeiras, restos de capinação, folhas), localizada 
na Rua Dorabela, n° 10, Santa Etelvina, no Município de Manaus – AM, para 
Coleta e transporte de resíduos Classe I e II, com validade de 02 Anos.

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N° .  3.785/2012

Dorinaldo Moura Serviços de Transporte Ltda- Me., torna público que 
recebeu do IPAAM,  a Licença de Operação n.°   037/17-02, que autoriza 
o transporte fl uvial de combustível derivados de petróleo (óleo diesel e 
gasolina), localizada Av. Brasil, n° 04, Sala 03, Compensa, Manaus, no 
Estado do Amazonas, para Transporte Fluvial de Combustível, com vali-
dade de 02 Anos.

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N° .  3.785/2012

Silvânia de Araújo Pereira Ribeiro, torna público que recebeu do IPAAM, 
a Licença Ambiental Única de Supressão Vegetal n.° 056/2022, que auto-
riza a supressão vegetal para construção de residência, em uma área de 
0,0478ha, localizada na Av. Perimetral Thales Loureiro, Lote 16, Quadra 
I3, Condomínio Alphaville Manaus 03, Ponta Negra, Manaus- AM, para 
Supressão Vegetal, com validade de 01 Ano.

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N°.   3.785/2012

Terra Serviços e Soluções Integradas para Resíduos Ltda., torna público que recebeu 
do IPAAM, a  Licença de Operação n.°  264/19-01  1ª  Alteração, que  autoriza a remo-
ção, transporte rodoviário, coleta, segregação e armazenamento temporário, reciclagem 
de resíduos sólidos Classe I (borra de tinta, latas de tintas, óleos minerais e lubrifi can-
tes, resíduos com thinner, serragens contaminadas com óleo, graxas e bombonas vazias  
contaminadas com produtos químicos, vidro, resíduos ambulatoriais, EPI’s contaminada 
(luvas e botas de couro), resíduos sais provenientes de tratamento térmico de metais, 
estopas, borra de chumbo, lodo da rampa de lavagem, lona de freio, fi ltro de ar, pastilhas 
de freio, lodo gerado no corte, fi ltros de óleo, papeis e plásticos contaminados com graxa/
óleo e rebarbas  de processos produtivos contaminadas) e Classe II (plástico, papelão, 
metais), localizada na  Av. Colantino  Aleixo, n° 12, Puraquequara, Manaus- AM, para 
Coleta, transporte terrestre, reciclagem de resíduos sólidos industriais Classe I e II, com  

Classitempo


